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Sessão de Assembléa !leral em 10 fevereiro de 1903. 

Socios presentes: 

Ex.mo··Srs. Auguslo José tia Cunha, Jesuino Arlbur Ganhado, 
Manuel Joaquim de Campos, Guilherme J. C. Henriques, Sebastião 
ôa Silva Leal, Visconde ôa TOlTe ua Murta. Auguslo E. F. 
Cavalleiro e Sousa, José Joaquim d' Ascensão Valdez, Antonio 
C. ~Iena Junior, El'llesto da Silva, Viclor Maximiano lIibeiro. 

Eram 8 horas e tre quartos quando a sessão foi aberla 
pelo Presidenle Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha, tcudo 
por secreta rios os 51'S. Mena Junior e Victor Ribeiro, na 3l1sen­
cia justificada do SI'. Borha Dias. 

Leram-se cartas dos srs. J. Rodrigues FCl'I1ilncles c Monscnhúr 
. DoLlo, declarando não poderem assistir ii sessão. 

Foi lida e approvada a acla da sessão anlerior, ácerca da 
qual o sr. Silva Leal fez varias considerações, pondo em relevo 
os serviços pl'estauos pelo sr. Bispo Conde ás restaurações ar­
tisticas realizadas na cidade de Coimbra. 

Leu-se a correspondencia : - Officio do SI' . engenheiro João 
Theophilo da Costa Goes, agradecendo o voto de congratulação 
que lhe fÔra votado em 30 de Dezembro ultimo: - Officio da 

q 
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repartição de Minas e Agricultura de Sydney, Nova Galles do 
Sul, agradecendo a remessa do Boletim d'esta Associação; - om­
cios das lres Secções, communicando os nomes dos socios eleilos 
para os seus dilTerentes cargos, que são os seguintes: 

Pela Secção de Architeclura: 

Presidente, sr. João Verissimo Mende5 Guerreiro; 
])elegado, sr. Visconde da Torre da Murta ; 
])elegado Supplente, SI'. Augusto Eugenio de Freitas Caval­

leiro e Sousa; 
Secretario, SI'. Francisco Carlos Parente. 

Pela de Archeologia: 

Presidetite, SI'. Gabriel Victor do Monte Pereira; 
Sec1'etar;o, SI'. José Joaquim d'Ascensão Val<lez; 
])e legado , SI'. Conego Joaquim Pereira Bollo ; 
Secretario Suppletite, sr. Victor Maximiano Hibeiro; 
])elegado SI/pplente, Monsenhor Alfredo Elvira dos Sanlos. 

Pela de Conslrllcção: 

Presidente, sr. Caetano Xavier d' Almeida da Camara 
Manuel; 

Secretario, sr. Manuel JQaqlli m de Campos; 
])elegado, sr. Jesuino Árthur Ganhado; 
])elegado Supp/ente, SI'. José Cypriano Costa Goodolphim ; 
SecretarIO Supplente, SI'. João Uodrigues Fernande:;. 

Antes da orrlem da no' te o SI' . Presiopnle deu conta á 
Assembléa de que entregál'3 á S. M. a Rainha a r('presentação 
votada na sessão anlerior, e de que S. ~I. recebera esla metlsagem 
com muito agrado, moslrando-se summamenle lisonjeada e 
agradecida pela manirestal.·,ão de agradecimento que ella rppre­
sentava. 

O sr. Visconde da Torre da Murla enviou para a mesa o 
relatorio da bibliotheca relativo ao anno de 1902 . 
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, Foi presente o trabalho - A Ilha do f'ayal- , do SI', Antonio 
Ferreira de Serpa e pelo auclor oft'el'ecido a esta Associação. 

O sr. Silva Leal pergunlou pelo estado das obras d~ elevador 
uo Carmo, no que loca á parle externa do edificio e respecliva 
scnenlia. O sr. Ganhado chama energicamente a allenção da 
SociÇldade para os perigos (Iue' por lodos os lados 'assediam o 
arruinado r.diricio. Estes perigos vem do lado da Guarda Munici­
pal, que ameaça abril' novas janellas para denlro do nj'useu; da 
Companhia dos lclephones, cujos postes damnilicaram a solidez do 
edilieio; e por fim da Companhia do Asccnsol' que veuou a ser­
\'entia da porta lateral, lem construido lelhei/'Os e marquises de 
encontro ás paredes do cuincio, tapando a velha capella exterior 
da antiga egl'eja, chumbando nos bolaréos e nas paredes os 
candeeiros, os isoladores e as grade3, ludo islo sem audorização 
nenhuma; diz ~lIe a Camai'a Municipalreconhec,era os direitos da 
Associação â serventia, que se acba toda cnlulhada e embaraçada 
com montes de lenha e de matel'iaes diversos. Pede que se trate 
já com a maiol' diligencia de obter providencias do governo, 
para salvaguardaI' responsabilidadcs. O SI', Silva Leal concorda 
na necessiaade de se dirigir a Associação desde já aos SI'S. Minis­
tros do Reino e elas Obras Publicas. 

O sr. Augusto José da Cunha declara não ler a menor duvida 
em falar com os ~Iinistros e com o Director Geral das Obras 
Publicas, sendo acompanhado por um consocio, podendo mesmo, 
c.aso fosse necessario, falar a este respeito na Camara dos Depu~ 
tados. Por indicação do SI'. Valdez ficou determinado convidar-se 
o sr. Carvalheira a acompanhar o sr. Prer,idente n'estas diligen­
cias. O SI'. Mena informa que a Companhia do Ascensor, nas 
Sl)as obras , apeára a cruz do cruzeiro, que esta'va junto ás rui nas, 
e provavelmente a rneltera nas alvenarias. 

O SI', Guilherme Carlos Henriques pede desculpa da sua não 
comparencia em outras sessões e envia para a mesa a sua mono­
graphia « Alemque1' e o seu c01lceLho» que o sr. Presidenle 
desele logo agradeceu. 

O sr. El'Ilesto da Silva leu o relatorio e contas do anno 
de 1902. 

Para o exame d' estas conlas, propõe o SI'. Presidente qUe 

seja reconduzida a commissão revisora do anuo de 1901, com- , 
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posta pelos srs. Ascensão Valdez, Visconde da Torre da Murta 
e Manuel Joaquim de Campos, e propoz egualml'nle que na acta 
se lance um voto de congratulação por este utilissimo trabalho 
do sr. Tbesoureiro. 

O SI'. Mena referiu-se a uma noticia que lêra ácerca do 
COIl\'ento de Santa Joanna, onde ba duas inscripções destinadas 
ao Museu do Carmo, e lembra que o SI'. Gabriel Pereira, como 
primeiro conscl'I'atlor tio Museu, se informa se tio a sumpln. 
Encarregou-se de o tratar o SI'. Ascensão Valtlez. 

A's 10 c um quarto encerrou-se a sessão. 

o Více - Secretario 

Victor AJaximiano Ribeiro 

Sessão de Assembléa Geral em 18 tle Abril de 1903. 

Socios presentes: 

Ex.mos Srs. Caetano da Camara Manucl, Manuel Joaquim de 
Campos, Augusto José da Cunha, Atlolpbo Loureiro, Guilherme 
J. C. IJenriques, Conego Joaquim :\Iaria Pcreira BoLto, Sebastião 
da Silva LE'al, Jesuino Artbur Ganhado, José Juaquim d'Ascensão 

~ 

Valdez, Antonio Cesar Mena Junior e Victor ~laximiano Ilibeiro. 

E/'am 8 horas e tres quartos da noite quando se abriu a 
sessão. Presidiu o SI'. Augusto José da Cunha, tendo por secre­
tarios os srs. Antonio Cesar ~lena Junior e Victor Ribeiro, na 
ausencia justificada do SI'. Hocha Dias. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior rcclificando­
se que na Com missão Revi ora de Contas apenas foram recondu­
zidos os dois membros alli indicados e o terceiro foi nomeado. 

Leram·se cartas dos 51'S. Visconde da Torrc da Murta e 
Ernesto da Silva, e um teJegl'amma do SI'. Mendes Guerreiro 
desculpando a sua aU5encia. O SI'. Erne lo da Silva remelleu 
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uns exemplares do Jornal de Hong - Kong, enviado pelo socio 
elfec,livo SI'. Eugenio dos antos Hemedios, no qual vem a lista 
dos Al'cbitcclos de Hong - Kong, incluindo o nome d'aquelle 
consocio. 

O SI'. Adolpho Loureiro declara fel' estado doente e por isso 
não ler ainda \'indo agradecer á Associação o tel,o eleito socio, 
o que t'i:ll agora, pondo os eus prestimos ao serviço da Sociedade. 

O sr. Augusto -.loEé da Cunha declara ter falado com o sr, 
Fevereiro ácerca das obras do edillcio da Guarda ~Iullicipal, e 
que em resultado d'essa conferencia fora procurado pelo sr. 
CommandanLe das Guardas, que lhe assegurou as suas melhores 
inlenções com relação ao edilicio, pedindo que por parle da Asso­
ciação fossem ver as obras, desejando que nada se fizesse sem 
previo accordo. Elfeclivamente o sr. Mena, cOlllmissionado para 
esse fim pelo sr, Presidente, foi visitar as obras e declara que o 
projecto, elaborado pelo engenheiro sr. ~jollteiro de Lima, projecto já 
approvado nas estações competentes, tem por Hm, na parle lJue 
iuteressa á AssociaçãlJ, substituir as grades das janellas por balaus­
tradas de pedra. Entende que a Associação deve Hcar saLisfeiLis­
sima com estas obras, porCJue a fachada que olha para o Museu 
vai ficaI' 'muito màis perfeiLa, e porque vê na boa direcção e 
orienLação d'essas obras uma garantia da sua vantagem, 

O SI'. Cunba accrescenta ainda que o SI'. Commalldante das 
Guardas, como prova da sua boa vonLade, lhe communicolI que 
desejava olfertar ao Museu algumas pedras com inscripções rela­
tivas a uma capel1a que alli se descobriu no aLrio de entrada, e 
propõe que o sr. Gabriel Pereira se entenda com S. Ex.· ácerca 
da remoção d'esses objectos preciosos. O 81'. engenheiro Lima 
enviou para a Associação uma copia das inscripções, uma de 
1594, outra de '1603, as quaes foram lidas na sessão. , 

O SI'. Adolpho Loureiro infol'inou que o Conselho Superior 
dos Monnmentos se tinha interessado por que a obra em nada 
prejudicasse o edificio. 

O sr. Cunba propõe um voto de sentimento pela enfermidade 
que tem tOl'lul'ado a esposa do digno primeiro secretario, SI', 

Rocha Dias \'010 -que foi approvado por unanimidade. 
Leu-se o olicio do administrador do concelho de Povoa de 

Vimim, datado de IJ,Hrfço, em que eommunica que do testamenLo 
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com que falleceu em 18 de março, o sacio benemel'ilo Joaquim 
José da Nova, da Praça do Almada, d'aquella villa, consla o 
seguinLE': - «Deixo á Ucal Associação dos Arcuileclos e Árcheolo­
gos Portuguezes, da ciclade de Lisboa, a quanlia de duzentos mil 
réis» - e que a leslamenleira é a Sr.' D. Ignat:ia da Molla Monteiro. 

A'cer:ca d'esle ameio resolveu-se: - agraclecer a Ilólicia, e 
escrever aos leslal1lenteiros para indagar o n~odo por que se oa de 
eJTeduar o recebimento; que se lançus e na acla um voLo de s'en­
timelllo pela morte de tiío pre limoso e benemerito associado, qlle 
por varias ~ezcs offel tou á Associação diversas quantias e do­
nátivos. Os srs. Gabriel Pereira, Ascensão ValJez e Mena asso­
ciam-se a esLe rolo, que deve servir de incenlivo e eslimulo, 
lembrando o sr. Mena que se mande ampliar a phoLographia 
9[erecida pelo fallecido sacio com o seu r('tralo, e que no lJolelim 
se consigne uma menção hon'rosa com respeito ao seu falleci­
mento. ~Iais sc I'esol\'cu, por proposta do sr. Ganhado, que 
n'uma sessiío especial se faça a leitura do seu elogio, que será 
publicado no Bolelim, e a inauguração do reli·alo. 

Leu-se o programma de u,ma sessão do Congresso Archeolo­
gico da França, que tlere elfeduar-se em Junho pl'oximo, lem­
brando os srs. Loureiro e Valdez a convenicncia de adherir a 
elle, para estabelecer ligação de interesses scienliHco.s. 

Leu-se Lambem um omcio da Camara Municipal de Lisboa, 
pedindo a nOlllea~ão tle um delegatlo 3rchiLecLo diplomado, que 
em cumprimento das disposições do Les[amento do Visconde de 
Valmor, oa de fazer parle do jllry que anoualmente se reunirá 
para atljudicação de um premio ao propl'ielario e arcllÍLeclo da 
mais bella etliHcação ou resLauração arlistica em Lisboa. 

Foi nome<ltlo o sr. Francisco Carlos Parente. 
A Sociedade Lilteraria Almeida GarreLt enviou uma cir0ulal', 

pedindo a coopcl'açiío nas feslas cívicas da trasladação de Garrett. 
Resol veu-se que a Associação se faça representar no cortejo por 
lodos os as:ocianos que queiram comparecer, e que o edificio 
lenha nesse dia hasleada a bandeira n'acional. 

Deliberou-se agradecer ao SI'. Luciano Lallemant o offereci­
mento de 300 retratos do fél lIecido e saudoso Possidonio da Silva, 
e ao sr. Cesal' da Silva a olTerta de 3 pholographias pequenas 
tiradas no Museu. 



Foi lido o parecei' da commissã,o revisora de contas, pelo 
sr:. Valdez, ('orno eslava indicado na ordem da noite. Foi 
approvado. 

Foram presentes duas propostas para socios correspondentes, 
dos SI'S. D. Anlonio Sanchez Moguel, assignada pelos 51'S. Augusto 
José da Cunha, Mena Junior e Vidor llibeiro, e do DI'. A. 
Wiedmann, professor da Universidade de Bonn, assignada pelos 
51'S. Leite de Vasconcellos, Valdez e Campos. Foram approvac\as. 

O SI'. Mena declara (Iue o mesmo auclor, do calco da grande 
inscripção da Penha Verde lhe communicou lIa\'er em S. Miguel 
d'Odrinhas, concelho de Cinlra, umas inscripções romanas,_ que 
está promplo a decalcar e enviaI' para o' Museu, medianle pequena 

. remuneração. 
() sr. Gabriel Pereira diz conhecer duas inscripções na 

egreja e outras não romanas, mas cbrislãs, do seculo XVI nu~ 
ediculo na face 'sul da egreja. Uma dellas é enorme. Ó calco se­
ria de grande ulilidade. Lembra um calco ligeiro em s/a(f. 
E lembra que naquelle local ha lambem reslos· de uma ara romana, 
qlle muito conviria transportaI' para ° Museu. Foi approvada 
qualquel: despeza a fazer com estas acquisiçlies. Apresentou-se o 
pro~pecto da nova edição illustrada da c:Cintra pinturesca», appro­
vando-se a sua assignatul'a. 

Victor Ribeiro chamou a attenção dos consocios para uma 
inscripção em caractéres golhicos, que ficou a descoberto no 
cunhal do edilicio do Carmo, na face flue olha para a entrada 
do elevador, Ocando o sr. Gabriel Pereira de a examinar, Este 

. consocio rela la o apparecimenlo de uma capella no edificio do 
Carmo, d'escripla na Chronica Carmelilana, e diz que o SI'. enge­
nheiro se propõe apeal-a e trazei-a como otTerta para o Museu. 

O sr Gabriel Pereira prc'põe lambem flue os oflicios de 
agradecimento recebidos dos SI'S'. Bispo Conde de Coimbra e 
Antonio Augusto Gonsalves, pelo voto de IOllvor que lhes fôl'a 
conferido. pela sua importancia e interesse sejam publicados no 
Boletim _ Estes oficios foram lidos no r.omeço d'esla sessão. 

Ellcerrou-se esta ás 10 e tres quartos. 

O Vice - Secretario 

Victor Alaximiano Ribeú'o 

I 
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11 collecção de pinturas pertence.nte 
aos 'srs. q)uques de Talmella 

O'esta importante collecção existente no conhecido palacio 
do Ralo, sei de dois catalogos; um publicado na «Re\'ista Uni­
"ersal Lisbonense), tomo IV da '2,' serie, 1851-1852, a pag, 142, 
153 e 166; outro mais antigo, impresso, não divulgado: ambos 
dispostos no mesmo systema; por isto o consel'vo tambem, A 
essas pinturas devem juntar-se os retralos modemos, por exemplo, 
o da actual SI''' Duqueza, trabalho, não muito feliz, do afamado 
C, OUI'an, 

A collecção é de alto valor em geral, de altissimo valol' para 
a arte portuguesa, porque no palacio do Rato estão algumas télas 
de Vieira Portuense, de Vieira Lusitano, -e de Sequeira ( estas 
principalmente ), o gr'ande arti~ta, amigo e protegido da fidalga 
familia, que felizmente tem sabi-do consenar e seguir as suas 
tradições, 

Na collecção ha pinturas antigas em táboa e téla, de primeira 
ordem, e entre estas algumas que n'um catalogo slio alll'ibuidas a 
Grão Vasco, n'outl"O a Chrislovão d'Utrecht; de certo nada posso 
affirmar, e por isto usei de ?? nos casos duvidosos. Que ha pontos 
de contacto entl'e o S, Miguel Archanjo, com as lindas figurinhas 

, de freiras nos pratos da balança, e alguns quadros de Vizeu, de 
origem portuguesa, não ha duvida. 



Os quatlros tia vida de Nossa Senhora, da escola flamenga, 
podem ler sido pintados na Flandres, ou por flamengos em Portugal, 
ou por portugueses na Flandres. Sobre a Sagrada Família, pri­
mÓr d'arle, não ha duvidas; rntendidos de gráo superior ela sifi­
caram essa encanladora pinlura. 

O conde de Raczinski dedicou uma das suas carIas a esta 
collecção. Em 18,U" como se vê da carla, os quadros esLavam no 
palacio tio Calhariz e no Halo; os celebres e malles no palacio da _ 
esplendjda quinta- do Lumiar, onde o duque · dava feslas que im­
pressionavam eslrangeiros de alta cultura. 

Sendo bem curíosa a carla de B:'lCzinski '. "OU Iranscre\'el-a. 
Farei ligeiras olJsenaçõrs. A serie dos quadros do Paraiso esla 
no Museu Nacional de Bella Arles; em um desses quadros ha um 
"aso de louça branca com açucenas, e nelle se lê =Abraham Prim = 
cm iniciaes decorativas flue se devem inLerpretar como allusivas 
ao lradicional Ironco israelila; não se Irata de assignalura do 
pintor. A respeito da Familia Sagrada, Vicari amrmou ser o cele­
bre quadro de Julio Romano; Madrazo que era grande cnlende­
ílor, e bem conhecia os quadros do Museu tio Prado, de que elle 
foi direclllJ', diz que o desenho ó de Baphar!. e o colorido tle Ju­
lio Homano. Boje conhecem-se mais repetições da Sacra Familia 
de Raphael e do seu discipulo Julio Bomano, além do .quadro 
muito cilado da galeria de Dresden. Os esmaltes de Limoges, de 
que já publiquei a relação neste Boletim (n.· 6 da 4 .. serie), são 
do secnlo XVI. Vamos ,·êr a carla (j Raczinski: 

Palado do Duque ' de Palmella fiO largo do Calltariz - 2fi 
de Novembro de ) 8U. 

= Visitei hoje esle palacio com () SI' . Cinnati, habll artista Ita­
liano, encarregado da direcção uas obras que o duque ahi man­
dou fazer. E' elle que, de companhia · com o >:1', Rambois, uirige 
a ornamentação do lbl'alro de S. Cados, e estri ohra é a prova 
evidente da sua aplidão como pintores de decoração e arcbitectura, 
e dos eus conhecimentos de perspectiva. As no\'as pinluras e os 
estuques que omam os leclos e as paréd p-" do palacio do duque 
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foram execulados segundo os seus desenhos, e sob a sua di­
recç~o. 

Nem Iodas estas 01)1'[15 me agrad::lI':Jm. O tecto maior e lá 
talrez ll)\lil0 carregado cle pinturas, mas cm lodos (IS seus traba­
lhos estes senhores se mostram sempre, artistas cnllsummados. 

O SI'. Cinnali me mostrou mllilo~ qnadros anligos pertencen­
tes . ao duque, e que devem ser pendurado logo que a obra ter­
mine. ' O m3is nOI3"cl de todos é um São Miguel esmagando o 
dragão, de tamanho natmal, pintado cm madeira. 

Já tinha visto este quadro em c:Jsa de Tiniranzi quê estava 
encarregado de o restaurar; a cabeça esl3ra quasi apagada. Fi­
quei satisfeito por ver a maneira com qtie este restauradol' de pin­
turas até certo ponto, a reprollllziu. O I'oslo estava menos estra­
gado, e poude ser consrl'vaclo. De todos os flulldros que lenho visto 
até agora em Portugal é o que se appro~ima mais das obras de 
Gran- Vasco, com os quacs tra vci conhecimento em Vizeu. Este 
quadro tem muito estylo, é de execução e de colorido analogo ás 
obras de Grall- Vasco. . 

As pequeninas figuras de religiosas ajoelhadas nos pratos da 
balança, ~ os monsll'os aos pés do S. Miguellembl'am lambem sin­
gularme.nl~ os quadros cle Vizeu. Não alnrmo que esta obra seja 

. de Gran-Vasco, mas estou muito IIlclinado a acreditai-o. 
Outro tanto niio direi dos oito quadros repre entando a vida 

da Virgem, que lornei a \'l'r n'e~te mesmo dia, e dos qllaes jú \'os 
disse outras vezes. Estes, ainda que mais grosseiramente pintados 
e menos bem apanhados que os quadros cio Parai7.0, assignados 
por Abraham Pdm (!) teem todavia a maior analogia com elles. Nas­
ceram seguramente sob a innuencia dos preceitos e cios exemplos 
cio auclor dos quadros do Paraizo: mas são peiores. Quatro qua­
dros pintados sobre cobre, no genrro de um dos Breughel, teem 
algum mel'ito. . 

Gosto muito do retralo do lwml'm calvo que se acha enlre 
os quadros reunidos nest(' palado; a figura tem (IX pressão "erda­
deira, é bem rlesenhada e bem pintada; as mãos, ao conlrario I 
('m ludo merecem sprpr3 critica. O retrato de um ministro da 
época de Pomb~1 é ()igno de louror. Foi ~ra\'ado. Em uma !'ala 
d,este palario conservou-se um tecto da época de Luiz X V. E' de 
grande opulencia tanto na composição ~omo na perspectiva, revéla 
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no seu auctol' grande habilidade artistica ; mas as fórmas e a~ pro· 
porções contrastam singularmente com as dimt'nsões da parerles 
que sustentam o teclo; as figuras d'este teclo são de um desenho 
abaixo ilo mediocre; todavia, se isto me pl'rtencesse, eu não lhe 
teca ria . A e lada em Lisuoa allgmentoll as minhas lentlenrias con­
senadoras. 

O duque de Palmella possue lambem no seu oulro palacio do 
Ralo um grande quadl'O que é reproducção da Santa Famifia, de 
Julio n.omano, da galeria de Dresden, Vicari decidiu que este qua­
dro é tamhem de Julio H(\mano, e constalou esle jllizo n'uma de­
claração escripla que eu vi. Sal,vo uma cabeça a mais Il'um dos 
dois quadros, e algumas outras ligeiras variantes no vestuario do 
S. João e na altitude de S. José, os dois (Iuadros parecem execu-

. lados sobre o mesmo desenho. Vicari era l!m juiz competeute , O 
que não admilLe du\'ida é que é uma bella obra classica de Italia: 
julgo-a original. Emquanlo á consenação deixa muiLo a desejar, 
Vi Ilrste mesmo paJacio muilos quadros flamengos bon~, entre ou­
Iros o retraio de mIJa muI/ler idosa; é na maneira de Dielrich, 
quando elle queria imitar Rembr3lHlt. Vi em C3sa do um restau­
r3dor de qU3dl"os, italiano, chamado Iloldrini, que pouco se demo­
rou aqui, uma Pumilia Sagrada, peltenc(.nte ao duque. Julgo que 
este quadro é do pincel de João de Maubcuge. 

No seu palacio do Lumiar o d1ltlue Lem uellos esmaltes no 
genero d'aquelles que se faziam em Limoges nos seculos XIV e 
XV. Vi-os num dia que para sempre me ficará gra":Jdo na me­
-moda, Foi a U de novembro, seguinte ao encel'l'amento da grandll 
discussão que devia decidir da sorte do miniRlel'io. . 

U duque da va uma festa soberba em honra de Fuad E/fendi, 
enviado turco. 011 ad\'el'sarios politicos rr,ais enl~arniçados estavam 
misturados nas ' meS3S de jogo, no banquete, n3S contradanças; 
toda a gente Linha ai' satisfeito. O dono da casa era de perfeita 
amabilidade, e até aR jovens e ama veis damas que ainda na "es­
pera eram accusadas, muito injustaD;lenLe creio, de aliçal' o lume, 
mostravam neste dia uma suave jovialidade, e esLa reserva gra­
ciosa e natural que as distingue. = 

1-A Sagrada Família, desenho de Rapbael, colorido de Julio 
Romano. Admiravel pintura, e perfeita conservação. 
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'2 - O encontro de Nossa ~enhora com Santa Isabel. Original .. 
'de Giorgione. 

3 - Seis quadros que representam a vida de Nossa Senhol·a. 
Originaes de ChrisLovão de Utrechl. (?) Excellenles pin­
turas. O ntlscim<>nLo da Virgem. A Annunciação. O desIJo­
sorio. A natiddade. Adoração dos magos. Pertenceram :í 
casa dos marquezes de Valença. 

4, - S. Miguel Al'chanjo, sobre a serpente de seis cabeças, lendo 
nas balanças duas freiras da ordem. de S. Bernardo. Drigi­
nal de CbrisLo\'fto de ULrcchl ? Ou de Vasco Fel'l1andes? E' 
mui notavel pinLura. 

1) - S. Jeronymo no deserLo. Da escola tle Julio Romano; allri­
bnido Lambem a Miguel Angelo. 

6 - Nossa Senhora com o Menino ao collo. Original de Becca­
rumi 2 escola fl.orentina. 

7 - Nosso Senhor Crucificado. Maneira fina de Van - Dick. 

8 - Ecce Homo. Meia figura: original de [uino. discipulo de 
Leonardo dá Vinci. 

9 - Santa Rosa de Vilerbo abraçando o Crucificado. Original de 
BalesLru, imitador' de MlIrillo. 

10 - Annllnciação de Nossa Senhora: Escola de MUI·i\lo. 

11- A Samar'ilana junlll do poço. Original do cavalheiro Con­
rado; esc.ola de Bolonha. 

12 - Paizagem, com uma presa de agua. Escola de Poussin . 

13 -;- Paizagem mostrando ao longe lima ci'dade iraliana. Salva­
dor Rosa. 

\ 
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14 - O Crucificado. Por Vieira Lusitano. 

15 - Paizagens (d uas) nos arreclores de Roma. Originaes ne Vieira 
Portuense . 

16 - Dez esboços que representam assumptos dos dez cantos dos 
« Lusiadas l: de CamÕe.s. Ol'iginaes de Vieil'u Porluense. 

17 - Vasco da Gama na Ilha dos Amores. Esboço original de 
Vieira Portuense. 

18 - A Condessa de A louguia (D. Filippa de Vilhena) armando 
os filhos para a revoluçãu de 1/H0. Esboço original de 
Vipira Portuense. 

19-5anto Antonio prégando aos peixes. Original de Vieira Lusitano. 

20 - O toucador de Venus. Copia de Vieira Portuense. tirada do 
quadro de Albano, 

21- As quall'o grandes lélas ele Sequeira: 
I A visitação dos Reis Magos. 

II A descida da Cruz. (Estes dois complelos. ) 
III A ResulTeicão do Senhor. 
IV O Juizo Univel'sal. (Estes uJo' acabados. ) 

Originaes de Domingos Antonio de Sequeira e por elle exe­
cutados em Rom:t. 

22 - A sahida do Principe Regente D. João para o 81'azil em 
1807 com a Augusta familia . Original, primeira maneira de 
D. A. de Sequeira. 

23 - Duas télas d(~ Sequeira: I. Lolh e as duas filhas. II. Susana 
sahind~ do banho. Esboços, . originaes, man~il'a franca de 
Sequeira. 

2'4- Um archiLecto mostrando ao intendente Manique cet·ta planta 
de um edificio de Lisboa . Original de D. A. de Sequeira . 
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25 - Cupido em pé, E'ncostado a um leão. Original de Bento 
. Gagnereau, 1791. 

26 -- Nimpha dando de c,)mer a seis Cupidos n'um ninho. De 
Bento Gagnereau. 

27' - SaLyro, e nympha dormE'nte . Escola de luca Giordani. 

28 - RetraIo de EI-Rei D. Sebaslião. Em fórma elliptica. Attri­
buido a Claudio Coelho. 

29 - Boi deitado n'uma campina . Paulo Polter. 

30 - Sybilla. Original de Boldrini, que esleve em Lisboa em 
1845 -1(~46. 

31 - A \'eS morlas, duas cegonhas da America. Original de M. 
Bloem. 

32 - UlDa cegonha da Amel'Íra, em campina . Original de 
Bloem. 

33 - Madona de Foligno. Cúpia de Anlonio Manoel da Fonseca, 
til'atla do original de Raphaer. 

34 - Sacra Familia. Em plano oilavado; relevo de bronze dou­
rado, sobre lapis lazuli, moldurado em prata e pedra Yen­
turina. 

35 - Pintura em cobre, fórma e\.liptica: Santo Antonio (meio 
corpo), com o Menino Deus ao collo. Original de Domingos 
Antonio de Sequeira: primeira maneira, pintado em Roma 
quando alli esteve pela primeira "ez. 

36 - S. Paulo eremil3. Original de Guido Reni. . . 

3i .- Velha avarenta, pezando moeda d'ollro. Original de Ko­
ninck? 1641 (tambem alll'ibuido a Rembrandl). 
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38 - Dllls balalhas de ca\'allaria. Ol'iginaes de A. F. R. Meulen. 

39 - Quall'o paineis cm cobre I'eprcsentando os quatro elementos. 
Originaes (ou alll'ibuidos) de Brugel A vellnrlado (Brellghel). 

~o - Intel'iol' de casa I'ustica com mobilia de co inha, li figu­
ras. Original de Teniers (?) . 

4,1- Relrato, tamanho natural, com um rolo de papel na m50 
esqllel'da, com o leUreiro -ll Ex. o duca Alfonso prime1'o 
(? ). Original de Ticiano (?). Retrato do dU111e de ­
Ferrál'a, AfTonso d'Este . 

. 42 - Retratos da Ex. ma Familia Palmella, a 311 do natural. 
Pintados por Krumhollz em Lisboa em 18íi. 

G. Pereira. 



GARRETT 
EA 

"R(~EOLOGI" POR1~GOEZ" 

Leitura feita em 8ell8ão ele a •• embléa geral da Ueal 

.l1l8oclaçiio dOIl Architec'08 e &rcheologoll Por­

tuliueze8, Da Iloite de 9 de junho ele • 903, com­

memoraDdo a 80lemllidade da tra81adação do. 

re8toll do l·oe'a para o Pantheon Nacional dOIl 

Jeronyul68. 

• 

Ardua e improba tal'era me .impuz e no seu primeiro aspe­
cto inallingivel. Falar de Almeida Garrett, cuja vida, merecimen­
tos e obras se acham largamente estudados e commentados pelos 
mais sapientes e eruditos criticos da arte e das leltl'as, seria na 
verdade commeltimento ollsado. 

. Não Iralo porém, agora, de elaborar, nem siquel' n'um ra­
pido esboço de respeitoso cullo, o elogio do homem cujo nome e 
cujas encyclopedicas aptidões geniaes constituem um periodo de 
llolavel revolução e iniciação na historia da poesia, do romance, 



do drama, da comedia, da critica, tia oratoria, da pedagogia, em­
fim de todas a manifcstaçõc ' do pell amento humano. 

E' certo com tudo, e assim o reconheci com magua, que d'entre 
as varias feições egualmente sublimes d'esle espiriLO brilhante, 
no qual as fat:uldades creadoras se emparceiravam com o mais 
profundo, radicado e elllbu~iaslico amor pelo torrão palrio e pelas 
palrias glorias, pelos nossos costumes e pelas nossas tradições, 
uma tendencia houve, que mais deslembrada ficou eles seus bio­
graphos. Enallece-se o poeta, glorifica-se o prosador sem rival, ce­
lebra-se o creador do theatro c da lilleratura ligeira de cr.tica e 
de costumes, fala-se do orador, do parlamentar e do politico, cila­
se a sua proverbial elegancia e aprimorados usos corlezãos, louva­
se o calor com que sempre pugnou pelas grandes glorias nacionaes, 
admll'a-se o cantor do Camõe.~, e o auctor das Viagells. Sóruente, 
talvez por ser uma qualidade ainda mal apreciada da maioria n'este 
paiz, se esqueceram as suas eminente lendellcias e o seu gosto 
pronunciado, como artisla que era, pelos estudos archeologicos, 
pl'la cOILervação dos nosso monumento, pelo estudo da nossa 
historia artistica. Poeta de raça, artista de coração, Garrett ma­
nift'stou empre, nas suas obras immorreuouras, a il'lluencia pro­
funda, a magia indizivel que !'obre elle exerciam as ruinlfs dos ve­
lhos monumentos enlresachadas pelas ramarias flori,elas do arvoredo, 
ou envolvidas e deslocadas pelos troncos cordiformes da hera ver­
dejante. Vê-~e alravez dos versos e da prosa do \'ernaculo e ele­
gante escriplor, a paixão, a melilllcholia intensa, o vago c inde­
ciso scismar, que nelle produziam as altas arcal'ias dos templos 
ogivaes, as abobadas de formosissimas curvas, os artezoados flori­
dos ou singelos, os cruzeiros simples, os claustros sombrios, as ar­
cadas, vieJlas estreitas, os quebra-costas, as bal'bacans, os arcos 
e postigos das velhas cidades medievaes e mouriscas. 

NaqueJle espirito lucidissimo do poeta, estas maravilbosas 
obras das passadas gerações de artistas, causavam um enlevo 
egual em respeitosa adoração,como só a sabe ter o arcbeologo culto, 
ao influxo da bella natureza. O canto!' das frondosas paizagens da 
bella Cintra era simultaneamente um apaixonado amador das tro­
vas e cantos populares, tradição poctica das gerações passadas, 
e um devotado propugnadol' da conservação dos documentos de 
pedra, que a piedade das velbas gerações deixou. custosamenle 



in~culpirlos e lavrados pelo escopro do mesteiral, como herança 
preciosa á· gerações vindouras. 

Ningucm corno GarreLL soube verberar, de lalego erguido, os 
vergonhosos vandalismos, e, como ainda ha pouco fazia a honra 
de m'o dizcr a nossa illuslre Soberana (que do alto do I.hrooo 
lanla dedicação iutelligcnle e apaixunada tem manifestado pelas 
bellezas arlisticas e archeologicas) as barbaridades inauditas com 
que inscientes corporações e individuos leem feilo desappal'ecer, 
sob o carnarlello demolidor, ou maculado com lorpes pseudo-res­
laurações, os mais bellos, mais preciosos, mais originaes dos nossos 
monumentos artisticos e hislol·icos. 

Da famosa lrindad~ lillel'aria, que marcou o periodo notabi­
lissimo do primeiro quartel do secÍllo XIX, promovendo o fenas­
cimento das leUras palrias e o inicio glorioso dos eSludos historicos, 
da poesia hodierna, do drama, da eduração pedagogica da infan­
cia, da arle e da archeologia, nenhum dos Ires lIomes, que o povo 
pOl'tuguez reconhecido não sabe desprender uem desligar, desde 
as mais sabias acadcmias até ao mais humilde e incipiente ledor, 
nenhum dos lres, dizia, llercnlano, Garrett ou Caslilho, foi exlra­
nho á colTenlc ,Je' que derivou a archeologia historica portugueza. 

De nerculano, nem é preciso falar, a comprovar este asserlo . . 
O eminente archivisla da Ajuda, que passou boa parte dos seus 
dias a l!xtrahir, lellra a lellra, dos poeirentos, carcomidos perga­
minhos, a verdade immaculada das nossas primicias historicas; o 
audaz batalhador llue lançou as bases ;Ia assombrosa publicação 
POl"lugalice mOllurnenla hislot'ica. cuja interrupção causa rasmo e 
dóI' aos extrallgeiros estudiosos; o Pae da Historia portugueza, 
que achou condigno continuador em Gama Barros, nada preciEa 
que se diga delle, para ser, na mais adversa opinião, tido sem favor, 
como um dos homens a quem mais devem cm Portugal os estu­
dos bisloricos e archeologicos. Diga-o bem alto o Panorama, es­
cbola onde se crearam aquelles que nós hoje temos por iniciado­
res e principaes promotores de taes estudos. Os honrados e per­
severanles fundadores da Real Associação dos Arcbileclos e Ar­
cheologos Porluguezes, que Ião altos serviços tem prestado ao paiz, 
digamol-o sem reservas, porque é uma verdade incontestayel, esses 
\"enerandos fundadores, cujo nome inda boje cobre de prestigio 
este in1"tituto scienlifico, crearam-se sob o influxo daquella es-

i 



chola, ondE.' se lançaram as pl'imeil'as bases de estuúos d'esta 
indole. 

A poesia da archeologia Lambem a cultivou Herculano, o 
fl'io, o severo, o inlolerante historiador. Engrinaldou de phanlasias 
romanescas a Iradição de uma das uossas mais celebres obras da 
arte architeclural, o o poema em prosa -A Aboba1a - ficou sendo 
e será eternamente o poema em que se cantam as immarcessiveis 
glorias da arte po~llJgueza. O Gama foi canlado por Camúes ; o len­
dario e indeciso vllllo 00 canteiro pOrluguez, tio mestre conslructor 
o'aquellas maravilhosas fabricas de pedra, concreLizado llum vulLo, 
porventura no pequenino busto ~o angulo da casa do Capilulo da 
Batalha, achou em I1erculano o seu cantor. 

GClrreU, segundo llol·o contam os biographos cOIlLempoJ'aneos 
e amigos tlo poela, era um amador das preciosidades da antiga 
'marcenaria, do mobiliario artlstico. Seduziam-o as obras severas, 
elegantes, dislinclas dos antigos entalhadores, os bulTeLcs tornea­
dos, os contadores preciosos, as columnas, os embutidos, os moveis 
antigos. Este gosto desen\'olvera-o elle lá róra, nas suas viagens 
alra\'ez dos riquissimos museus da InglatplTa, da França e da 8el­
gica, e apurára-se no convivio das gentes cultas, onde a conente 
do luxo custoso e artistico se accenlua va, (I) 

A descripção da phanlasiosa mobilia dos seus aposentos, 
corno se lê no livr~ das suas JJlemorias biograplt'icas, é a prova 
mais cabal c irl'eruLavel desta tendencia arlistica e archeologica. 
GarreLl chegou a ter, diz o biographo, na ma do Salitre um ca­
sarão cheio de contadores, bUlfetes, camas, todos tomeados em 
espiral, de diversos tamanhos e feitios, que pouco a pouco res­
lalu'a va e convertia em trastes elegantissimos. Maudou vil' dese­
nhos da AlIemanha e por elles compunha, com summo gosto, ca­
deiras, mesas, leitos e oulras obras de phantasia, (2) 

E a proposilo desta orientação de Garl'eLl, o biographo pro­
segue nesles lermos: 

cr EI·rei D. Fernando e elle restaul'aram em Portugal o gosto 

(1) Gomes de Amorim, éh1emorias biograplzicas tomo m, pago 
615 eseg. 

(S) Gomes de Amorim, lbidem, tomo III, pago 615. 
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mobiliario, resuscilundo melhorada a arte antiga com o auxilio da 
móderna. Tambem neste gencro de estudos, Garrell foi mestre de 
alguns dos nossos escriptores, que, incitados pelo seu exemplo, 
pozeram depois com arte os seus gabinetes de estudo. Elle tinha 
o sentimento do bello em tão aHo grau, que sabia dar ás cousas 
mais insignificantes apparencias que as faziam valer aos oluos, e 
pãrecer de muito maior preço do que realmente eram. Como casa 
particular, foi a sua, apesar de pequena, a pl'imeira que em Lis­
boa se conheceu ornada qua i toda de moveis antigos restaurados. 
llaria-as muito mais rieas, de pessoas opulenlas; nenhullIa de 
mais hanllonia no eonjuncto artístico. ):" (3) 

Nestes topicos se prova o bom gosto de Garrelt pelo que 
toca á sua predilecção pelo mobiliario urlisLico. Do seu amór á ar­
cheologia monumental adeante tralaremos. 

Resta-me ainda, quanto á influencia exerciJa pela triade lit­
teraria dos principios do seculo XIX na corrente dos estudos histo­
ricos, archeologitos c artisticos em Portugal, falar de Castilho, 
o audor dos Quadrus Mstorico$ e o cotlaborallor do Jornal de 
bel/as m:tes. 

Da leitura das obras de Castilbo se deprehende claramente 
quanto era illl1ato no fundo do coração do bal'co o amol' pela ar­
cbeologia palria. Basta ler os seus Quadros histcricos, e nelles a 
descripção da velha Lisboa moira (no quadro da conquista de 
114.7) para se reconhec.er quanto aqllelle cego apreciava a feição 
arcbeologica da cidade. A iii, a cada passo, se encontra menção 
de egrejas e mOllumentos nossos, c tl'ansluz a dOI' sentida pelas 
profanações e maus tratos inl1ingidos a esses padrões da arte. 

Ja em 1838 o PoeLa levantava um brado em favor do tumulo 
de Egas Moniz, assim como, ante~ de mais ninguem, advogava 
Ilas notas ao Camões e em memoria á Camara Municipal, a iJóa 
de se assignalarem as casas antigas e modernas nota\'eis por nas­
cimento, morada ou obito de algum grande homem. 

Muilas outras provas Leria a adduzir. Bastara pOI'ém lem­
brar do prologQ o Pre.çbyterio da montanha, onde se descreve 

(a) Gomes de Amorim, obra citada, tomo UI, pago 618. 



com amol' a paizagem, as velharias e as costumeiras populares da 
nossa Serra do Caramullo, E como se tudo is lo nUo fosse de sobra 
para affirmar a parte que o illustre Poela tomou nos estudos his­
toricos e archeologico~ portuguezes, quiz elle ainda dei 'íar-llOS 
quem, por sua falta, soubesse arvorar a signa e encaminhar pela 
mesma vel'eda a cohorle de investigadores e artistas, 

Quero referir-me ao filho primogenito do Poela, o SI', Julio 
de Castilho, o qual tem sido e é o mais brilhante astro, a mais 
refulgenLe gemma, de toda essa constellação radiosa de eruditos e in­
"esligador!'s" de cujo impulso collectivo tem brotado a já boje po­
derosa corrente das scienrias e dos estudos archeologicos no 
nosso paiz, 

O auclol' da Lisboa alliiga e da Ribeira de Lisboa, (nosso 
i,llusLm e eminente consorio) pelos serviços relevantes que tem 
prestado á cidade, que lhe e pall'ia, tOl'llou-se sem a menor du­
vida credol' de um dos melhores litulos ao respeito, á amizade, á 
consideração de quantos prezam ~stes 'assumplos, como um dos 
mais preslanles e emerilos cII!lores da archeologia nacional. 

Fecharei, com pezal', estas considerações, que me levariam 
longe, ~ão venba alguem pensar, lJue com ellas se pretende dimi­
nuir um ápice sequei' Q brilbo d'aquella gloriosa e luminosa fi, 
gura, cuja ossada acaba de Iranspor as porlas do, Capitolio, para 
jazer d'óra avante, no Paulbeon, onde faILam ainda tantas outras 
das nossas glorias palrias, 

Aos dois primeiro~ eSlá feit .. a complela justiça com a glo­
rificação tumular, Ambos \'ão ficar sob as mesmas abobadas arte­
zoadas do grandioso templo manuelino, nos seus sarcopbagos de 
pedra, burilada por modelos de eminentes arlisLas. As celebrações 
centenarias do nascimenlo dos dois ultimos demonstraram já á evi­
dencia o reconhecimento da Patria porLugueza. E por Ihn as 'edi­
ções com pielas, revislas, annoladas e bellamente illuslradas das 
obl'as de Garrett e de Caslilho, emprehendidas por uma arrojada 
casa enilora da capital (() represenlam, a par com a colJerção 
já publicada das obras de lIerculano; uma outra glorificação; e 
como se esta ainda foslle insufficiellLe para a apreciação completa 

(4.) A Empreza edito.ra da Historia de Portugal, 
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e perfeita do espirito superior dos seus auclol'es, encontraram 
Garrett e Castilho, esle no seu filho dileclo Julio , e aquelle em 
Gomes de Amorim, quem lhes elevasse o mais perduravel e con­
digno monumento nas lIfemorias, que de um e outro /-lublicaram, 
levados, o primeiro pela mais santa e dedicada pieuade filial, e o 
segundo consoante o seu melhor ou peior crilel'Ío de reconhecido 
amigo, 

* . .. 

Vêmos em Garrett o archeologo, o artista; não como o vulgo 
grosseiramen te entende e pbuntasia um archeologo; não o colleccio­
nador (anatico e formal, rebuscando inscripções, disruLindo larga­
mente a significação de uma lettra, de uma sigla; não o mero anti­
quario,qúc tudo guarda quanto é velho, por simples e insciente ca­
tuneira _ 

Não es('.reveu pesadas memorias, minuciosas invesligações 
nem substanciosos livros, cheios de velhos, preciosos documentos. 
O sen espirito ligeiro, a sua alma de artista não se casava com 
enfad(.nbos labores, a que serenos se entregam investigadores pa­
cientes. O genio indomito e brilhante de Ganelt precisu\'a expao­
dir-se n'aquellas formosissimas creações lilterarias, que con!:liLui­
rão a gloria elema do seu nome e das letlras porluguezas_ Era 
porem Garrelt o al'cheologo arlista, disse eu , Era o verdadeiro 
amante (festa bella sciencia do passado; linba a intuição su­
prema, que faz ver em cada pedra de derruidos monumentos 
uma pagina da histol'ia, em cada lellra uma lenda poelica de 
remo las eras; o ~eu espirito de poeta revelava-lhe em phantasti­
cas visões os myslerios do passado. Para Gal'l'elt, como para 
todo o verdadeiro archeologo, cada reliquia dos velhos edificios 
representava a evocação vivida dos homens e dos acontecimentos; 
d'elles exlrahia luminosa a imagem das glorias epicas d'oul1'os 
tempos. A slIa alma de artista sentia, palpita va, vibrante de eo- · 
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thusiasmo e de patriotismo. Basta lêr o que perante os Jerony­
mos exclama: 

Aberla em par do templo eslavo. a porla; 
Enlrei. Naquellas pedras animadas 
Por cinzel primoroso se pasciam 
Meus olhos admirados: as erguidas 
Columnas, as ubobedas altivas. 
As pálmas, as cordageDs inlaçadas. 
E o signal saDclo que as remata e une 
li: que por loda a parte eslá marcando 
As vict.orlas do Lenho triumphaDte 
O vcxilo da gloria porLugueza, etc. ([) ) 

leiam·se aquellas paginas adora veis das riagens na minha 
len'a! EIll cada uma ~e revela o coração amante das \'cIha .. ias 
mOllumenrae:; e artisticas. Em Santarem, na antiga scalabitalla ci­
dade, cada rua, cada torre, cada ('greja lhe despe .. ta exclamações 
reveladoras da sua adoração. Cada vardalismo, cada detu .. pação 
da arte lhe a .... anca indignados hrados, asperas censuras, lamen­
tações doridas. Q'~e pena não ser possivel seguil-o miudamente 
naquellas paginas adoravels, citar cada um d'aquelles bellos tre­
chos, que retraLam a sua boa alma de apaixonado a .. cheologo ! 

. Vêde como elle nos diz: 

( Se eu fOI' algum dia a Homa, hei de ent .. ar na cidade 
eterna com o meu Tito Livio e o meu Tacilo nas algibei .. as do 
meu paletó de viagem. AlIi sentado n'aquellas ruinas immortaes, 
sei que hei de intende .. melho .. a sua histo .. ia, que o texto dos 
g .. ande!; e-scriptores se me Ira de illuslrar com os monumentos 
d'arte que os viram escrever, e que uns .. ecordam, outros p .. esell­
ci3l'am os feitos memol a veis, o progresso e a decadencia d'aquella 
civilização pasmosa. ]) 

Era este o seu credo. E aconselha ao viajante em Portu-

(5) Camóes, Canto 3.° - pago )7. 
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gal que, de chronica em punho, se ponba a fêl-a nos proprios 
logares a que ella e reporta, e a sim, diz Garrel/ : 

« Verá se não é outra coisa, verá se deanle d'aquE'lIas pre­
ciosas reliquias, ainda mutilada , deformadas como eflas estão por 
tanlos e tãC\ successivos barbaros, estragadas emfim pelo peiores 
e mais v:mdalos de tod"s os vandalos, as auctoridades arlminis­
trali\'as e municipaes do feliz systema filie nos rege, ainda 
assim mesmo não vê el''''uer-se deante dos seus olhos os bo­
mens, as scenas dos tempos que fOI'am; se não ouve falar as 
pedras, bradar as inscripções, 'Ievantar-se as esta tuas dos lu­
mulos' e reviver · lhe a pintura todil, re\'erdl'cer-Ihe toda a poesia 
d'aquella edades maravilhosa ! Tenbo-o experimentado muitas 
vezes: é infallivel ! D (6) 

Em face dos monumentos da famosa cidade ue Santa rem 
Garrett dá largas ás suas expansões de artista: não pode repri­
mir n'aquella obra do mai ligeiro eslylo liLlerario as observações, 
criticas, reparos, onde se denuncia o archeolo~o erudilo, o critico 
de arte' -ali i se discutem e,lylos, se definem as escholas, e se con­
fronta a bellera poetica das arcarias golhicas com o pesado, g,'nn­
dioso e deseleganle dos edificios filippinos, 

Tão depressa descreve e pinta com a palêla rica de colori­
dos e com phrase aprimorada, com a forma idiomatica perfei­
tis ima, as formosas paizagens do vulle do Tejo, como nos ll'uns­
mille lucidissimas as uas impressões de arlista anle os monumen­
tos, as lendas, as tradições historicas, tão nacionaes e pitto-

. rescas ! 
Desejava bem, mas impossivel é, seguil-o n'e te periodos 

encantadores, sem perigo de ir l'E'pelindo pagina a pagina aquelle 
livro repleto tias mais scductoras narraliva , Lal é a magia da 
sua prosa, o superior e il'l'esislivel imperio d'aquelle potente 
engenbo 1 

. A um termo, tão porlug'uez, 150 glorioso, deu elle curso, SP­

porventura o não creoll, na !m3 faina infaligavel de palrioli mo, 

(6) Viagens, tomo li , pago 
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o nome de eslylo manuelÍliO, hoje cOITente, aventa\'a-o Garrett 
na nota ao seu Camões~ quando fala da: 

Torre antiga e veneranda 
Hoje tam profanado monumento 
das glorias de Manuel .• , 

E nos diz: 

~ O bello monumento da Torre de Belem está com etreito 
lilteralmente desfigurado pelas superfetlações de modema e vulgal' 
architectura, do mesmo modo que estão viciadas e inintelligiveis 
Iodas ou quasi lodas as anLigas e venerandas reliquias da antigui­
dade em Portugal. - Da pequena peninsula, em que hoje se acha 
.a Lorre, lavrou o mal para o .continente: a egreja e convento de 
Belem roram invadidos por esles iconoclastas de nova especie, 
barbaros estupidos e desLruidores, como aquelles monges da meia 
edade que ra!'pa\'am dos pergaminhos romanos os Lexlos de Ci. 
cero e de Tito Livio para est:rever pOl' cima as imlLeis cem'eiras 
de seus c(lmmelltarios e sllmmulas- No templo magnillco tle 
Belem, n'aquelle precioso exemplar de gotltico florido, ou antes 
de um genero tam unico e especial que se deveria designar 
talvez manuelino, as duas principaes capellas ~o cruzeiro estão 
coberLas, elc. " alli só eSLéÍ o verdadeim emblema do ll'isle Por­
lugal de hoje: ruinas da grandeza antiga implasLildas da mesqui­
nhez modema, o triumpIJo do mau gosto e da ignorancia sobre a 
sciencia desprezada e proscripta. » (i) 

Victor Ribeiro 

(Conc/ue no prox, num. ) 

(7) Na nota á segunda edição. de 1839' O erudito e sapiente es· 
criptor Francisco Adolpho de Varnhagen. na :;ua l'!oticia hislorica e 
descriptil'a do mos/eira de Be/em (publicada primeiro no 'Panorama, 
e depois em opusculo. em 1841) deu curso a este termo e perfilhou-o 
dizendo a pag, 9 - «constituindo em Portugal um estylo particular, SI/i 

generis. que ainda se ha de caracterizar com o nome talvez de mft­
Duellao, quando por cá se der importancia á archit~ctura, etc, » 



APONTAMENTOS DE LEGrSLACÃO PORTUGUEZA 

(Contin. do n.· antecedente) 

Anno de lSge 

ESIJrOpl'laçÕ~8 dcclarada. ul"gcnte •. -
De uma racha de terreno necessarío para a construcção de um 
lanço da estrada de serviço do Ribeiro do Bico á egreja da Mur­
losa, conc. de EslalTeja; Dee. 11, Jan. ; - de duas parcellas ele 
terreno para cOlístrucçáo do cemilerio parochíal da fr('guezia de 
Villa No'va, conc.· da Praia da Victoria; Dee., 23, Jan. - de um 
terreno inculto para mudança do caminho \'Icinal que no sitio das. 
Leirinhas atravessa a freguezia de Moldes, do conc. de Arouca; 
Dec., 23, Jan.; - de uns telTenos para conclusão da estrada 
municipal de 1.· classe que vae da ponte de B.emideiro ao logar 
de ~Iereces, conc. de Barcellos; Dec .• 27, Fe\'. ; - de duas par­
cellas de terreno para as obras de alargamento da estação do ca­
minho de ferro do Lavradio; Dec., 5, Março; - de uma casa e 
um casarão para a construcção dos novos paços do concelho de 
Condeixa; Dec., 4, Maio; - de uma pequena casa lel'l'ea e ter­
reno adjacente para alargamento do adro da egreja parochial da 
freg. de S. Claudio de CUI'\'OS, cone. de Espozende; Dee. 21, 
Maio; - de dois predios urbanos para alargamento e alinhamento 
da travessa das Hortas na cidade de Guimarães; Dec., 11, Junho; 
- de um terreno para alargamento da rua dos Cegos da cidade 
ele Lisboa; Deç., 11, Junho: -- de um terreno necessario para 
alargamento do caminho de baixo da Penha, da cidade de Lis­
boa; Dec., 15, .Julho; - de uma porção de teITeno para conclu­
são Jú caminho llue deve ligar a freg. de . Paio de Fão, cone . . 
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de Espozende, com a praia do mal'; Dec., 13, Agosto; - de 
um terreno para a construcção de uma estação de serviços de se­
gurança contra incendios na cidade de Lishoa; Dec' l 29, Outu­
bro; - de dois prcdios para alargamento da Iravessa dos Sele Can­
tos na cidade de Santarem; Dec ., ln, Novembro; - de um barra­
cão e um terreno para abertura de uma escadaria de communicação 
entre as ruas do Grillo e da ~Ianutenção do E lado, na cidade ele 
Li boa; Dec" a, Dezembro; - de terreno para completar um 
dos talhões ajardinados, s:luados entre a projectaria Avenida dos 
Anjos e a rua Palmira, na cidade de Lisboa; Dec., 3, Dezembro. 

Edilieio8 de convent08 extluctu8 e ou­
• r08 . . - Monumento a Alexandre [Jerculano: a sua conservação 
ficou a cargo da Heal Casa Pia de Lisboa; Porl., li, Junho: ­
Monumento ~Ios Jcronymos e ediricios annexos: com missão para 
dar parecer sobre o merilo dos projectos relativos ii sua recons­
trucção; Porl., 2a, .Junho;- Concedida por dec. 11 de Janeiro, á 
irmandade de N. S. do Hosario e S. Domingos de Gusmão urna 
parte supprimido « convento de Corpus ChI isti» de Villa Nova 
de Gaia e li camara municipal d'est~ conc. outra parte do mesmo 
convento. - A cc Associação auxiliar das missões ultramal'inas JJ 

obteve concessão provisoria do edifício e dependencias do suppri­
mido " convento do Santa Clara)} do Funchal para varios estabe­
lecimentos de ensino e caridade; Dec. 12, Março. - Voltou ii 
posse da fazenda nacional e foi posto provi OI'iamenle á disposi­
ção tio minislerio da guena () edificio e dependencia do extinc(o 
«convento de N. S. da Conceição» de Chave .. concedido ii con­
fraria do Coração de Maria; Dec., 16, Abril. -- Auctorisação á 
junta de parochia da fl'eguezia de Paião, concelho da Figueira 
da Foz, I)ara contrilhir um emprestimo destinado a obras 
de construcção da nova egreja malriz; Dec .• 23, Abril, - Ao 
«Asylo de infancia desvalida do Menino de Deus» da \'illa de 
8al'cellos foi feita conces ão do edificio, egreja. cerca e mais de­
pendencias onde actualmente se acha installado; Lei, 4, Maio­
Auctori ada a ~Iisericordia da Villa de Santo Thyrso a applic:JI' 
uma certa quantia da ua receita ordinal'ia á compra de um pre­
dio para edificar uma nova capella; Portaria. 11, Maio. - O 
edificio do ([ convento de N. S, da Piedade:D e suas dependen­
cias foram concedidos á camara municipal de Braga para instal-
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llições d(l hospicio dos expostos e para asylo dos cegos, e a cerca 
para alargamento c alinhamento d'uma rua; - Dec., 13, Maio. 
- Tornou-se definitiva a concessão feita á junta de pal'ochia de 
Villa Pouca da Beira, da egreja do cxlincto " con\'enlo do Uesag­
gra\'o» para matriz da rl'egaezia; Lei, 21, "aio. -- Auctorisada 
ti .construcção de lima enfermaria annexa á Cadeia Penitenciaria 
Central de Lisboa para crimnosos alienados; Lei, 21, Maio.­
A u 'torisada a Misericordia da cidade de Eh'as a vender em hasta 
publica o ctlificio do actual hO~J1ilal e a applical' o producto -ás 
obras de insl:i1lação do novo hospital nQ exLinc,lo ( convento das 
freiras de S. Domingos»; Lei, 21, ~Iaio. - Auctol'isado o Go· 
verno a declarar scm elfeito a concessão feita á camara munici­
pal de -Elvas do exlinclo « convento das freiras de S. Domingos» 
e a conceder o «mesmo convento» á ~Iisericol'dia d'aquella ci­
dade; Lei, 21, Maio. - Tornoll-se defini tI va a concessão feita á 
camara municipal de Olin'ira do nospilal do ethlicio, cerca e pl'e­
dios do supprimido «convento do Desaggravo t de Villa Pouca 
da Beira; Lei, 21, Maio. - Auctorisada a irmandade do Senhor 
dos Passos da freguezia de Cabreiros, concelbo de Uraga, para 
levantar dos seus capilaes Ullla certa quantia destinada a obras 
na respectiva capella e sacristia; Porl.. 20, Junho. - A Mise­
riconlia da Villa de Santa Cruz dJ Ilha Grllcio3a foi auctorisa<la 
a levantar dos seus capitaes um::! certa quantia para con~trucção 
do Leclo da respectiva egreja; POl'l., 11, AgosLI'. - A Misericol'­
dia da cidade da Guarda foi auclol'Ísatla a levantaI' provisol'la­
mente dos seus fundos a quantia de dez contos de réis para con.,­
Il'ucção do novo e(lificia do hospital; Port., 19, Agosto. - ÂU­

ctori .. atla a ~Iisericol'dia da Villa da Batalha a adquirir um terreno 
para edificação de IInIa escola a seu cargo; Port., 2í, Agosto. 
- Ao collegio de S. Gonçalo de Amarante foi concedida proviso­
I'iamente a egreja da exlincta « Ordem 3.· de S. Francisco» ; 
Dec .• 29, Agosto, - A junta dI! paroebia ela rl'eguezia de Amfe, 
concelho de Vian.la do Caslello, Coi auctorisada a conlrabir um 
empreslimo para obras de reparação na egreja parochial ; Dec., 
26, Novembro. - 'Auctorisada a Misericordia de Abrantes a le­
vanl.al' uma certa quantia para obras ele reparação do edi(jcio <1a 
egreja do hospital; Portaria, 4, Dezembro. 

Obra8 l)u j)lI"a~. - Obl'as do porlo de Lisboa: ce-
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lebrado um contracto (8 de maio de 1891,) entre o Govel'llo e o ,re­
presentante do emp~eileiro d'e las obras, modificando o contracto 
de 20 de abril de 1887 para execução das obras da primeira sec­
ção do dito porto. (Diario do Governo n.· 87, 20 de abril), -
Levadas de aO'ua de il'l'Ígaç;ío no arcbipl'lago da Madeira: anclo­
risa :lo o governo a adjuJicar cm conc.lrso publico a ua cons­
trucção c exploração; Lei, 21, Maio - .\uctorisado o Governo a 
adjudicar cm con :urso publico a constl'ucção e exploração de um 
ca·c3 acostavel enlre a exlremidade opposla do novo cne dí.\ Al­
fandega e o saliente do eaes das Freiras, no rio Douro, na cidadp. 
do Porlo; Lei, 21, ~Iaio. (Por decreto de 26 de Junho abriu-se 
concurso para esta obra. ) - cc Compallhia do caminho. de ferro 
da Zam bezia » : auctol'l ada a emitlir obrigações do typo de <Í °1. 
ao anno alé ao \'alor nominal dc 1.400:000 libras esterlinas para 
ser applicado o capital realisado á construcção e exploração do 
caminho de ferro de Quelimane ao rIuo, elc.; Dec., 25, Se­
lembl'o . 

.4gloic lI ltllra. - Syndicatos agricolas : podcm os agri­
culLore& e os individuos quc exercem prolis ões correlativas á 
ag-ricullura formal' as ociações loeaes com aquella denominação; 
Lei, 3, Abril -- Serviços 3grologicos; PorL., 8, l\1aio, - Colo­
nias militares agricolas commcrciaes. Auctbrisnção para se esta­
be~ecel'e;n nas provincias ultramarinas; Lei, 26, J1aio. (roram 
créadas por dcc!'clo de 9 de julho uma em )1anica e outra em 
Mo,samecles; por decreto de 1~ de Novembro, duas nos tel'l'Ílo­
rios do pais de Gaz:) e nos ponLos indicados pelo governador ge­
raI lIa provincia de Moçambique; e por decrcLos de 26 de No­
vembro, uma nos lerritorios da companhia de ~Ioçambique e ou­
tl'a n03 te!'ritorios da ilha de Timor. ) - E"cola elementar de agri­
cultura pratica de Lo;) nda: auclorisada a sua creação; Dec., 18, 
Junho . 

lostrllc«;ão Inlbli~a. - Creada uma cadeira de 
francez e latim na villa de Moncorvo com o legado do Callecido 
par do reino Manuel Anlonio de Seixas; Dec .. 11, março.­
(( ~Iuseu Nacional de Bellas Artes» : Coi louvado o conde de Car­
valhiclo pela oITerla a este museu de quauros rle reconhecido va­
lor hislorico e arlistico, e determinou-se qUl' estes quadros se col­
locassem em salas e pecines com a dl'signação de salas do conde 
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de Carvalhitlo ; Porl., H, Março. - rI fnsLiLulos inclustriaes e com­
merciae de Lisboa e Porlo: II considcrados superiores os anlioros 
cursos de commcrcio e o actual eur'o completo de 2.° grau; Lei, 
23. Abril. - rI Institulo de agronomia e velcrinaria ll; [1pgula­
mento; Dec., 4, ~Iaio. - rI Lyceu ~acional de Amaranle » : para 
a ua sustentação foi conceJido um subsidio á respectiva cumara 
níunicipal; Lei, 1:1, ~laio. - rI Escola agricola de reforma em 
Villa Fernando» ; foi-lhe concedido o IIb idio annual de seis con­
los de réis para occorrer á sustentação de maig 50 colonos; Dec., 
13, ~Iaio. - « Real Casa Pia de Li boa»: foram admillidos mais .íOO 
orphãos, concedendo se para esLe fim o subsidio annual de .í0 con­
tos: [Jec., 13, Maio. - (I Obscl'vatorio a tronomjco de estndo na 
E~cola Polytecunica» : auctorisado o GOVCI'110 a contratar um em­
preslimo complemelltar para a su~ construcção e acquisição do 
material respcctivo; Lei, 28. ~'aio -- A lei 28 de ~Iaio deu nova 
organisaçflo á ({ instl'ucção secundaria.») - Projecto do regula­
mento para o serviço das officinas creadac; 110S institutos e esco­
las indu triaes pelo decreto de 8 de outubro de 1891. A portaria 
de 6 de junho non~eol1 a eommi são incumbida de o formular. -
« Escola ,lo E'(ercito I) : sua reforma e regulamento; Lci, 13, ~Iaio; 
e Oec., 20, Agosto. - ~1isericordia da Villa da Balalha: au~to­

risada a adquirir 11m terreno para o edificio d'uma escola a seu 
cargo; Porlo, 2í. Ago to. - Cumara municipal de Alcoutim: au­
ctorisada a construir uma ca a de escola primaria; Dec., 15, Ou­
tubro. - Camara municipal de Ilragança: escola complementar 
districtal e curso de babilitação ao magislerio primariJ; Dcc .. 17, 
Outubro, 3. Noveolbro. - « Boletim da repartição de estatistica 
geral )1: auctorisada a sua publicação trimestralmente, a contar 
de outubro de 1896; Por!., 3, Novembro. - ([ Academia Poly­
te~hnica do Porlo D : determi nou-se ' qne o curso de geometria des­
cripLiva rosse dividlrlo em tluas p3rtes, devendo a segunda ser 
complementar da primeira em harmonia com \) estabelecido na 
({ Escola Polytl!chnic3 de Lisboa ll; Oec., 5, N )vembro. - dJi­
IJli0theca Nar.ional de Lisboa» : regulamento da sala de leitura; 
Port ., 9, ~ovelobro. - «Lyceu eenlral em Braga e Lyceu Na­
cional em Guimarães l); Dec., 16, Novemt)l'o. 

~'oeda, 'ml,o~t .. dI) 8~lIo, ~~tampilhas 
l,08tae8. ,- Remodelação do regimen monetal'io na provincia . 
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'de Moçambique: commiss,ío para dar parecer ácel'ca das respe­
ctivas bases; Port., 11, Fev. - Por decreto de 15 de Novembro 
determinou-se que unicamente a moeda (le praLa porlugueza ti­
vesse curso legal na prov'incia de A ngola, ficando provisoriamente 
prohibida a exportação tia moeda de oiro e de pl]ta da mesma 
provincia. - POI' nec. de 5 de ~ov. e 15 de Dez. foi mandado 
cessar nas provincias da Glli né pOl'tugueza e Moçambique a cir­
culação das moedas de praIa esLrangeira. - Determinou-se que 
tivessem livre curso no disLriclo do FUllchal segundo o regimen em 
vigor no cOlltinente as «noLas do Banco de Portugal e cedulas I'C­

presentativas ria moe(la de bronze »; Dec., 4, Março. - o 4." Cen­
tenario do descobrimento da India li : E'missão de 500 contos de 
I'éis de moeda de prata e de estampilhas e bilheles poslaes com­
memorativos; lei, 21, !\Iaio; Dee., 28, Maio, 23 e 30, Julho. 
- «Novas estampilhas cio imposto cio sello » : devendo começar 
a vender-se no dia 1 de janeiro de 1&97; POI'L, 28, Nov.­
«Sellos postaes e oulras formulas de franquia» ; Porl., 8, J u­
nho, 27, Novembr·o . 

.4.ueturlsac:ões ltall"a He poderem reall· 
.ar melbo.·ollwnt.,s publieos. - Misericordia do 
Funchal, applic3r certa quantia á canalisação de aguas nascentes 
no silio da Fundôa; Porl., 3, Jan. ; « Camaras rliunicipaes I': de' 
Alcoulim e Vimioso, obras de encanamento de agllas; Dec., 15, 
Out. ; - de Alcoutim, constrllcção de casa de escola primaria, 
obras de viação e abastecimento de aguas; Dec., 15, Out. ; - . 
de A lemquer . obras de conservação dos paços e oulros ediOcios 
municipaes, abastecimento de aguas; Dec., 11, Junho; - de Ar­
ganil, obras de exploração e canalisação de aguas; Dec" 3, Ju­
lho; '- de A viz, obras du reparação dos caminhos vicinaes do con­
celho e conclusão dos paços; Dec., 13, Maio, 29, Oul. ; -- de 
Benguella, canalisaç,io das agllas do rio Cavaco; Dec., 18, JUÍlho; 
- Caldas da Rainha, explorar as nascentes de aguas minero-rne­
dicinaes denominadas Aguas Sanlas; Alv., 12, Maio; - de Evora, 
conclusão da cadeia civil e rn'ilila'r e a expropriação necessaria 
para alargamento da travessa de Sertorio n'aquella cidade; Dec., 
13, Agosto; - de Faro, concessão de terreno e casa em rui nas 
para tliversos serviços municipaes ; Dee., 13, Maio; - de Ferreira 
do A !emtejo, obras de saneamento e de caminllOs vicinaes; Dec., 
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2, OuL. ; - de Figueiró dos Vinhos, coustrucção de um mercado 
na .éde do concelho; Dec., 3, Maio; - ue Goes, reparação das 
casas escolares, reparação ue foutes e caminhos uO concelho; 
Dec., 11, Junho, 1a, Agosto .; - de Graodola e Almodov3r, obras 
de reparação dos caminhos \'Icioaes dos seus concelhos j Dec., 
23 Abril; -da Guarda, edllicação de uma uova cadeia civil; 
illuminação publica e parlicular por meio de luz clectrica; Dec., 
3, Abril, m, Ou!. ; - de Guimal'~es, exploração tias nascentes 
de agl!as minel'o-mediciuaes denominadas Caldas das Taypas si­
luadas na freguezia de S. Thomé de Caltlellas; AI" ., 11, Jau. ; 
- de Lagoa, conclusJo do edilicio cio. mercado publico; Dec., 
21, Agosto; - de Loanda, illulI1illação a gaz; Dec., 1!l, No\'. ; 
- de Mação, abaslecel' de aguas as povoações do concelho; 
Dec., 9, Abril; - de Moura, recollstruq;ão dos paços do COllce­
lho; Dec., 26, · Março; - de Portel, saneamento; Dec., 18, Ju· 
nho; -- da Povoa de Lauhoso, reparação dos paços do concelho; 
Dec., 3, Abril; - da Povoa ue Varzim, saneamento; Dec., 18, 
Junho; - de S. Thiago de Cacem, consll'ucção de edificios mu­
nicipacs, abastecimenlo de aguas; Dec., 4, e 13 Maio; - de Vai 
de Passos, conclusão dos paços do concelbo; Dec., 3 Jullio ; -
da Vidigueira, construcção do lanço d'estl'ada municipal tia Vidi- . 
gueira a Alcaria; Dec., 23, Abril; - de Vtlla Nova de Foscõa, 
reparação dos paços do concelho e abastecimento de aguas; 
Dec., 11, Junho; - de "imioso, encanamento de aguas e con­
clusão do cemiterio municipal; Dec., 15, Oul. - <I Junlas de pa­
rochia Il : da rreg. de Gontinhães, conc. de Caminha, conslrucção 
do cemilerio parochial; Dec., 11, Junho; - tia freg. de S. Tho­
mé de Negrcllos, cone. de Santo Thyr o, cOllstrllcção do cernite­
rio parocbial; Dec., 4, Maio; - da freg. de Tuugues, conc. de 
Villa do Conde, conslrucção do ccmilerio parochial; Dec., 30.. 
Julho; - da freg. de Villa Fria, concelho de Felgueiras,' cons-
trucção do cemilel'io parochial; Dec., 26, Junho. '. 

Eaiabelcehucuto8 bydrotbcrol.ieo8. __ o 

PermiLlido a João Pedro Cardoso explorar as nascentes tle aguas 
minero-medicinaes denominadas Aguas Santas de Vimeiro, si· 
Luadas na {reg. ' de A dos Cunhados, conc. de Torres Vedras; 
AI.v., 30, Jan. ; - Estabelecimento bydl'otherapico das nascentes 
de aguas minero-medicinaes dê Enlre os Rios, na quinta da Torre, 
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freg. de Eja, conc. de Penafiel. Regulamento. Porl., 21, Fev. -
Pela portaria de 19 de junho foi adjudicada provisoriamente á· So­
ciedade sob a lirma Santos & C.' com a denominação Empreza 
das Afluas do Gerez a exploração das agllas minero ·medicinaes 
do Gerez; Port., 1G, Junho. (Esta concessão lornou-se definitiva 
por alvará de 16 de julh0. ) - Estabclecimento balnco-therapico 
das «Caldas de ~Jonsão u. Ileglllamelllo. Porl., 2í. J ulbo. - Esta ue­
lecimelllo balneo-lhel'apico das «Caldas do GerezD. Ilcglllamento 
pro\'i:iorio; Port., 25, Julho. - Estabelecimenlo hydrolherapico 
das cu\.lcaçarias de D. Ciara» na cidade de Lisboa. Regulamento. 
Porl., 29, Agosto. 

Ilcdtllha D. "melia. - Ampliada a sua conces­
são a todos os mililares do exercito de telTa e mar que Lomarem 
parLe em qualquer expedição que venha a ser organisada para 
assegurar o dominio colonial da nação; Dec. ~ 6, Junho. 

Ordem da 'I'urre e 1l:81,adu. - Foi reformada 
e creou-se o grau de grande omeial; Alv., t, Fev. 

IU8tUuto Ultramarinu: creado por decreto de 
11 tle Janeiro: subsidio de 10 contos de reis. Dec., 13, Maio. 

Sociedade da {~.·uz \'ermelha. - O USQ 

do seu emblema só é permillitlo com previa auclorisação da 
mesma Sociedade; Lei, 21, ~Iaio. 

Codigo de JustiC}a nlilitn," I,ara o eier­
cito e I,ara a armada. - Lei, J3, Maio. Regula­
mento, Dec., U, Dez. 

A."seuol d .. marinba. - Sua reforma. A direc­
ção lechnic3 superior dos serviços fabris foi confiada a um enge­
nheiro naval estrangeiro. Dec., 31, Dez. 

Buute de piedade l\'aeioual. - Estabelecido 
sob auministração da Cdixa Geral dos DeposiLos e de InstiLuições 
de Pl'evioencia; Lei, 21. Maio. 

"ssoelações de soeCBr."O~ I1luttlOS. -
Regulamento, Dec., 2, Out.; Pl'ocr.sso perante os Lribunaes al'­
bitraes; Dec., 5, Nov. 

Bill de ludemuid .• de ao governo por Ler assu­
mido o exercício de runcções legislalivas ol'dinarias e con. lilucio­
naes desde 28 de Agosto de 1893 a 30 de Dezembro de 1895. 
Lei, 14, Fev. 



~oljcii1S 1I1'~heologjc,1 1'11l'dhiJas tio • orlugal autigo lIlodwJo, 
de Pinho Lral, COIII algumas nota" e iuuicaçõ('s, por E. R. Dias 

(Continuil~;jo do n." 8. t. IX, pago 48) 

Rio lUa .. - freg. conc. de Villa do Conur. - In.crjJl~ões elU 
porLugucz o latim na cgreja matriz, (lue parece de C'01l8Lrucção 
romana. - O Minho Ptltoresco, L. II, 272; ilist. ele Port. de 
Pinh. Chagas, 3." ed., vaI. VI, 633. 

Roças ou lloHMas - freg., couC. de Vieira. - Torre do lJairro. 
Ha oulra no lognr da Lama. 

RO',a8 ou llouços -·Creg., conc. ue Melgaço. - Lflpiua com 
inscripr,:iio cm latim na pareue exlerior da capella mór da cgreja 
malriz. 

RomÃo ( .) - Monlr, cone. de Paços de Forreira. - Uuinas do 
casas, de ruas estreilas e ladrilhadas, e de uma forlaleza 
(romana?) de fórwa. circulat· . Estas ruiuas receberam do povo 
o nome de Cidade Velha, em cujas proximidades ha um peuedo 
redondo com in cripção. Vrja·se o artigo BriteirOI!l. 

Romarigiice- freg., cone. de Coura. - Monle da Cidade ou 
Penedo do ClIT't'{1l dna E(Jllas: ve ligios de uma fortaleza. - Na 
I'orte/ra da LlIbruja, vesligios de outra praça de gurrra, que é 
conhecida por Cidade JlIurada. - O ,!lillho Pilloresco, t. I, 137; 
"nltrol. /J ort, \'11, 7li. 

Romarlz - freg., conc da Fcira. · - Veslig-ios de consll'UCçÕ03 
edLicas ou precelLicas no .nonle (lo fIi,dzeiro. - Restos de urna 
mtimofl na aldeia assim chamada. 

Romariz - freg., conc. da Feira. - Em 184;> appaJ'cceram no 
monte 00 Crll~lo cinco Oll seis C(ln~s. 

Róriz - frcg., couc. de Santo Tllyrsll. - Uuiuas de Ulfl.l .... utiga 
cidade no JIOIIIC do FI/ cho ati Elm dos .1Io 'lro~ ; ~li IT. uito 
semelhantes ás da CiLania do Briteiros. - GI'nndes penrdos cm 
quI' ~e vpern abertas pias qlladrangularps, ou circulare. Na. 

_ ba e do monle apparccernm dois 'machados de bronze. - Egreja 
matrjz, de archileelurn golhica, tornando· se nolaveis a porta 
principal e u claruboia. O arco cruzeiro, de archileclura moder­
na, está ladeado por dois huslllS muilo anligos, que representam 
um mouru c uma mama. - Tumulo debaixo de um portico, 
róra da egreja, em euja parede exterior h(l duas in eripções 
illegiveis. - Occidnzle. vaI. xm, pago 171 (.1Joslei1"o tie Roriz); 
O JIiI1r.o l'itto1'e.l'o, t. Ir, 322. 

ROl!fwauilha. - Íl'eg., eonc. de Idanha a Nova . - Foi praça d'ar­
mas. Das uas fortificaçõos restam apenas ruUI·OS desmantelados. 
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Bna - villa, cone. de Sernancelhe. - No siLio chamado S. João, 
vesligios de uma cidade (?). - Em 1872 encontraram. se aqui 
varias sepulturas de pedra e muitas medalhas de cobre, umas do 
tempo dos romanos, outras anleriores ao seu dominio na penin­
sula. - Em 1877 foram descobertas algumas moeJas romanas de 
prata. Tambem teem apparecido moedas Brabes, e duas de Affonso 
Magno. - Nos alicerces de um muro de um monte, /\ntre Rua e 
Caria, acharam-se em maio de t 878 numerosas moedos de prata, 
de 20 di versos lypos, mas todas romanas. n Destas moedas as 
mais notaveis suo: uma que tem de um lado o busto de uma 
muliler coroada por um Jiadema, e por baixo: XXXVIII. No 
re\'erso tem um cavallciro conendo a toda a bl'ida, e por baixo 
a legenda L. Pisu(I'lIg •. D'eslo typo acharam-se quatro moedas, 
mos tendo cada uma diversa inicial, ' e só uma tem a era de 
XIXU:. Uma, tambem com buslo de mulher, lendo no anverso 
uma espiga de trigo c a legenda D. METELL, e por baixo um 
arado. No reverso tem um gladiador, o por baixo L. F. G. P', G. 
- Grande numero d'ellas teem de um lado um elophante e For ' 
baixo a legenda Coesor; e no ouh'o ullla espada, um facho e 
um machado, Outras teem um busto de homem, e no reverso, 
um homem, de corpo iuteiro, com r,apacete de plumas, e empu­
nhando uma espada: está sentado sobre um globo, e tem pur 
baixo Homa. N. Fabi. II - Em 1868 Coi achada u'um rochedo uma 
moeda de ouro: (( Tem de um lado uma cruz, suspensa por um 
collar, e por baixo a legcnda, bastante apagada, que parece ser 
Coifo, GOlfo, ou CQiko, VIII. - Do outro lado tem um hompm com a 
cabeça cingida por uma fita, com borlas nas extremidades. 
Suppõe-se ql:e seja uma moeria do DaÍlo Imperio. d~s mandadas 
cunhar por Cunst: nUno Magno, o t.· imperador christüo de 
Roma. Outros pretendem que seja gOlhica." -Pinho Leal mandou 
para o Museu do Carmo a6 med,tJhas qne lhe fOI'nID offereciJus. 
No Museu da Camara Munici(Jal do POI't', ha tombem algumas. 

R .. b iã ..... - frcg., conc. de Coura. - No alpen\Ir'e em frente d tl 
porta principal da capella de S. Bartilolomeu e 'tào st'rviuJo de 
columnas seis marcos milliarius romanos com inscripções illegi­
veis . Estas columnas são monolithicas. e vieram de Co,~lourll(lo~ 
por onde passava uma das cinco vias militares romanas, man­
dadas coustruir pelo imperador Vespasiano, e que de Draga iam 
a Astorga. II -- O Minho Piltore.eo, t. I, 122. 

Bulvàif'!1I - viii a, cone. de Vieira. - Dois marcos milliarios 
pertencentes á estrada romana de Braga a Chaves e Astorga 
Coram, no seculo passado. encontrados junto á aldeia da Botica. 
A inscripção de um era quasi iIlegivel e a outra totalmente 
illegivel. - O JJJinho Pittoresco, t. I, ~86 j A hondbook (01' t,.aveller, 
ÍlI Portugal; Jornal do Domingo, 1881, pago 246. 
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Rul"ó. ou .Ioi"oz - Ireg., cone. do Sahugnl - Em 1756 
existiam ainda cinco dolmens nas proximidades da capeJla de S. 
Paulo. - RelI/r. ácerca do.ç edif. qll.c df.I' lim Her dn.~ .vi(. mMl. 11 ([c. 

Ilun~ - freg., conc. de Torres Vedras. - A egreja do Asylo e 
Hospital dos Invalidos Militares é de lOarmOl'e de varias côres . 
As quatro eslatuas que defrontam com os quatro augulos do 
Lhrono, as do veslilJulo, aos lados da porta prinaipal. e o grupo 

. da GlorIa, na eimalila da capella. ao fundo são de marmore de 
Carrara e primores de exeçução artistica. Alem d'estes ha outros 
objectos de merecimento, incluindo. a custodia de prata dourada, 
de mais de nm metro de altura e cravejada de muitas pedras 
preciosas. - Relat. áCl'rt'a (los c/lif. que devl'm ser elas"'(' fliOn. 
fIUC.; PlItlQI'lIma ~e 18!>ã, pago lã, \,0). 3.° pago UO; Breve 
lIa,.raçáo lÍcerca do Real Asylo de [Il/:alidos Mititl/re& esta­
belecido em nUl!a (Lisboa, t 8~2 ) por Fernando Luiz Pereira de 
Miranda Palha; A reá. Pite., Xl; Dest:ripção do Renl A8ylo de 
ll/vnlido& Jlli/itares em RUl1a por A. C. de S. Escl'Ívannis ( Lisboa, 
1882 ) ; A handblok (01' /1'IIVellel's ilJ Portllgal.; Novo A 1m. de 
lembro luso, brazil., 1880, pago 118; Archeol. 1'0/'1., Vll, 78; 
lltst. de Por I. de Pinho Chagas. 3.' ed., \ ' I1, 62ã. 

Sá - aldeia, freg. de Covide, cone. de Terras de Bouro. - Padrões 
romanos, com inscripçõe!\ : pertenciam ii via militar chamada 
Geirn, .que por aqui passava. 

Sá - aldeia, freg. de Esgueira, cone . de Aveiro. - Cruzeiro em 
frente da capella: a cruz está sobre quatro eolum!las de mar- . 
more e tem uma cupula de formu pyramidal. 

Sabr .... - vilIa e coocel110. - Vestigios de sepulturas anti­
quissimas. - Archeul, Por/., VII, 79; A lifJndbook for traveller.ç 
in Portugr:[; O dOl/lingo illuslr., 4." vol.; llist. de Purl. de P. 
Chagas, 3 ." ed., JII, 63l). 

S"bro . .. - Ioga r, freg. de Barcos, cone. de Taboaço. - Ermida 
de N. Sr." de Sabroso, toda construida de granito; tem na 
capella mór uma cornija 011 eimalila, com rach(lrros salientes e 
figuras em alto J'el~vo, r"pre!jl~ntando cabeçus de animaes e de 
homens. e outros objectos. Havia !,qui muitas sepulturas. Perto 
de um môrro, onde lIa vestígios ele antigas fort Ificações, encon­
traram-se em 1866 algumas amphoras e moedas romanas . -
Junto á poute de Santo Adrião, na margem direita do rio Tédo. 
encontrou-se ha annos uma galeria do tempo dos mouro, ('I) -
Sepulturas abertas nas rochas. - Vestigios de consLrucções anLi-

·'>.quissimas, taes como o castello da freguezia de Pinheirns, o 
monte do Crasto, em Gonjoim, etc. -- Por/llgalill - Materilles para 
o estudo do povo portug., 1.0 fasc.; Religiõe& da L'U.~ilania pelo 
'dr. Leite do Vasconcellos, L. r; A7·cheol. Por!., VI, 179. 

Sabro.o - monte fronteiro á Citania de Briteiros. - Construcções 



' semelhantes ás de Citania; objectos de bronze, entre os quaos 
figura um bL'acelele de estylo eelUco; um pequeno machado de 
pedra polida, esverdeada, c ouLl'!lS antigu id ades foram aqui 
ueseobertas pelo dr. Francisco Martins Sarmento. - O Minho 
Pitloresco, t. I, 62l ; Al'cheolo{Jo. !JortullwJs, t. I, pago 2i)i. 

Sobu"ul - villa e concelho. - CastelJo do tempo de D. Diniz, 
com torre de meuagem, de fórma pentag'lUll, que tem uma ins­
cripção no fecho da sua mais alta abobada. (I Nos limites do 
logar de Ruivoz, termo d'esta villa, e junto a uma anta» foram, 
em 1 n6, achados. pelo padre José Gas par Simões, vaL ios macha-· 
dos de pedra (amphibole cinzenta e verde) e facas de silex: que 
estão no museu archeologico d'Evora .• - f'reguezias de Riba 
Côa em que h8 antiguidades: Alfaiates, qne foi praça d'armas: 
Algodres, que tem urna aLalaya no meio da povoação e um 
redllcto junto á egreja; Almeida, que foi praça ' d'armas ; 
Almendr!!, que tem uma fortaleza; BadamalllOs ou Badamallos 
e Bismulla ou Pismulla, onde ha os restos de dois reduclos e 
de uma atalaya; CasLallo Bom, q ue tem reslos de um caslello e 
de muralhas, e a torre de menagem; CasLello ~felhor, com o seu 
caslello; EscallJão, que conserva as rui nas da sua fortaleza. -
Relnl. úcercG dos pdif. que dl'l'em SI'I' cltusif. mo/I. /laC.; ri s 
cidades e rillfls por 'V. Barbosa; Cl1slello (Orcúlenfe, II, pago 
210) ; Pelow';lI/ws por V. Barbosa nos seus ES/Ildos húloricos e 
01'chpolog1'cos, 1. I, 269; O domingo iIIuslr .. 4.° voI.; O SeclIlo 
n. o 62::9, 14 -li - 99; [Ji.t, de POt'l. de P. Chagas, 3.' cd, 
I, ti21, 111, 636. 

Saco vcm _. fr eg .• cone. dos Olivaes. - Na egL'ejll do mostelrn de 
N. Sr " da Conceição ha uma pia baptismal. de grande mereci­
mento. que se diz ler sido a cupula de um mirante pertencente 
ao mouro, governador do caslello que alli existiu. - Palloramfl, 

18li2, pago 329; Arcllivo Pillo,'., m, 18õ, V:I, ~H9; Rail/has de 
Por/ligai pelo sr. Benevides, L. 1. 2H; Rofeiro lerr('sll'e de POl'­
lugul pelo padre J. B. de C., pago 30; E/elll. para II hút. do 
11/U11. de Lisboa pelo sr. Ed. F. de Olivel ra, t. LX, 477. 

Sacf'oias - freg., eonc. de Bragança. - Egreja, que t'oi mesquita 
mourisca. 

So",rca -- villa, cone. de Villa do Bispo. - Duas lapidas de 
marmore collocadas e:n 1839 na parede da casa oude morava o 
infante D. Henrique; ambas Leem inscripções. - Reial. áce/'ca 

dos edif. que derem se/' clns.sif· ' mon, nac.; Occidmle, XVll, 

pago 62; PorlllrJal por M. Ferdin. Denis; A hllnd&ooli foI' /f'avPlle/'s 
in Portllgal. 

Sallr ou S .. lir - freg., cone. de Loulé. - Ruinas de um casLelJo 
mourisco. - Archeol. Porl., v, n,o 2, pago 40. 

SaU .. tl08 U~dt08 ou Salir do Mattu - freg., cone. das 
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Caldas da Rainha. - Lapida funeraria co~ inscripçiio romana. 
- Not. archeol. de Portu(J"l pelo dr . E. Hübuer; Corpus­
/ lIscrip. lIisp. Latin., vol. II, 36, 38. 

Salto - freg., cone. de Montalegre. - SepulLuras no paredão e 
no chão do adro da egl'eja matriz. 

S al" "terra «lo Extrt>Dlo - villa, cone. de Idanha a Nova. 
- Ruinas de easLollo c muralhas do Lempo de D. Diniz. 

Sanlpriz ou Silo Priz ou São P r illco - freg. cone. de Ponle 
da Barca . -- Ruinas do caslelIo da Nobrega. - O Minho Pít lo­
Tesco, t. I, pago 37lS. 

San~uinllê«lo - aldeia, freg. de Codeçoso do Arco, cnne. de 
MonlalEigre. - Teem aqui apP'lrecido marcos milliarios da estrada 
romana de Braga a Astorga. 

Sauta Cntha r l na - felTa, conc. de Guimarães. - Saueluario 
de N. Sr.' do Carmo, da Penha. 

Sao'a !tlaria d e II n i npdo - freg. cone de Lousada. - Porlieo 
ornamentado, em forma de fel'1'adura. - O Minho Ptltoresco, 
t. 11, pago 363. 

S antn Il aria do 011"01, ou Oll"a l - freg. da cidade de 
Tbomar. - Templo de ar'chiLeclura goLhica. - Sepulturas d03 
meslres das Ordens dos Templarios e ~e Chrislo. - A fachada 
principal é da fundação dos Templarios. - Panaram", voI. II, 

.1843, -pago 349; 364, 374, 381; Pari 11'1" [ PilloresGo, IV, pago 
305; Occidmlf, XVIII, pago 22lJ. - Vide TboRla r . 

S anta Sen b ori .. h a - frcg., conc. de Basto. - Inscripção romana ' 
denLro da egrcja matriz. - O Minho PitI01'I!sco. l. I, pago M.O . 

S anCaa-ôf'1!I - freg.. conc. dc Vi1la do Conde. - Monte da 
Cívidade. - O Minho Piltorl'SCo, t. II, 281. 

S antare m - siLio prox. ás aldeias de Valle d'Egua, Zebras, e 
Cabeça do S'iixo, cone. de Chaves. - Vestígios do consLrucções 
romanas. Um arco e uma torre. - A 7 kilom. de Chaves existem 
as rui nas de uma povoação, a que se dá o nome de Castro 
da Cura/lia. 

Santa r em - cidade. - Lanços de muralhas. ameiadas, algumas 
das antigas torres. cubellos e barbacans. Portas de ALamarma, 
de Mansos, do Sol. Cidadella da Alcaçova, com cerca de mura­
lhas, portas e postigos: vesligios de edificios antigos e, entre 
elles, uma porta de excellente architecLura gothica. - A capella 
real de SanLa Maria da Alcnçova tem columnas de ordem toscana 
e é iuteriorru.ente revestida de azulejo mUIto antigo. Alem de 
oulras sepultu.ras, e tá ulli a de Rodrigo AfTonso, prior d'esta 
egrrja, conego de Santa Cruz de Coi mbra e filho bastardo de 

.D. AfTonso III. No adro estão dois cippos com inseripções roma­
nas - A porta principal da cgreja parochial de Sinta Ma:ia de 
Marvilla é de archilectura gothica e tem primorosos lavores. -



Museu archeologico estabelecido na rgreja do S. João do Alporão, 
que primeiro foi templo romano, dedic:úlo li. Julio Cr.sar, depois 
mesquita aJ'abe, o por fim templo chrislão e Lheatl'o. - Torre 
das Cabaças. - SopuILura com inscripcão em porLuguez na egl'eja 
do Hospital de Jesus Clll·isto. - Uausoleu de D. Duarte de 
MQnczes na egreja do mostoiro dos frades de S. Francisco. Esto 
monumento é de architecLura goLhica e Lem epiLaphlo cm por­
luguez. - Inscripção latina nu egl'eja de N. Sr.' da Piedade, 
fundo por D. Atronso VI. - Na capella mór da egl'eja do convento 
das Donas, a'g~llls tumulos da fumilia dos condes de Unhão. -
Jazigo de D. Leonor AlTonso, filha natural de D. Alfonso 111, no 
fundo do côro do convento de Santa Clara, oudo !la outro mau· 
soleu que se supl'õe ser dI) Martim Arronso Chichorro, 3.· filho 
bastardo d'aquellc monarcha. - Egrcja do mosteiro do Santo 
Agostinho: archit('clura gotbica, formoso porLico e sobr'e elle 
um grande espelho, primorosamente esculpido: varias sepulturas, 
e entre ellas a de Pedro AI varos Cabral, descobridor do Bl'azil. 
- Egreja de S. Francisco: era de arcllilectura goLhica e tinha 
varios tumulos que estão profanados, dois dos quaes, o de D. 
Fernando J e o de D. Dual'te de Menezes, vieram para o Museu 
do Carwo, cm Lisboa, a pediJo do seu fundador, o sr. Possidonio 
da Silva. - Inscripção na pedra fundamental da egreja do 
Salvador. - Egreja de Santa l\1aria de Marvilla; o portico da 
entrada principal ê de are!liLectura gothica; a capella mór 
é de abobada, com laçaria e fechos dç. mar more. tudo adornado 
de primorosos lavores; 12 columuas jonÍt!as, sustentando as 
naves; inscripção em portuguez Da eapella do Santíssimo e 
n'uma colurnna junto á porta travessa, do lado da praça; grande 
nUlllero de inscripções sepulchraes. - Paredes inleriores da 
egreja de S. Julião revestidas de azulejos. - Inseripções em 
latim e porluguez lia egreja de S. Martinho. - A egl'eja de Santo 
Etilevàü ou do Sall/o Milagre tem colulOnas de ordem toscana 
e muitas campas com iuscripções em pOl'Luguez. Na cas" da Via 
S(J.C1'II, mandada construir pOI' D. Arronso VI, exi.>le uma lapida 
com inscripção el1l portuguez. - Azulejos muito antigos na er­
mida de N. Sr." do II/onte, da Creguezia do Salvador; inseripçõ.es 
sepulchl'aes, e u:na sobre a porta travessa; 10 colu!llnas de 
ordem jonica sustentando o teclo do all'io. - Azulejos, otrerecidos 
por D. João v, que revestem as paredes da capella mór da er· 
mida de Santo Antrmio dos Olivaes, da freguezia do Salvador. 
O mesmo soberano deu á ermida «um sitiai (genuflcxorio regio) 
de brocado de ouro para o throno do Santo e riquissimos para­
mentos. I) - A ermida de S. Lazaro, profanada, tem a porLa prin· 
cipal, que é de archiLectura gothica, ornada de JlOl'ões e arabes­
Coso - AzuleJos na eapella de N. Sr,' da Boa Hora) dentro da 



QU;1iCtl do Chn{ari;;, dI' cxtincla freg . de S. ~Iarlinho. - Egrcja 
do seminario patriarcbnl: sepulturas coro in!\cripções em por­
tuguez; arco., cruzeiro de marmorc embutido com florões lisos 
de differentes côres; altar mór, tribuna, "tc., são de rÍt'o mosaico 
primorosamente executado; o terceiro alLar do lado da Epístola 
li de muito valor c mel'ecimento artistico ._- ,'1onwnenIOs e lendas 
de San/arem pelo sr. Zephyrino Brandào ; Relnl. ácerea dos edito 
que de/'em ser clu!si(. 111011. 'I/III:.; A s cí,t(/de.~ e L,i/llls por V. Bar­
bosa; 1I101l/t1ll1'1110s nllci()/Iaes por Mendes Leal; Hisloria de 

SlInlarem et/i{ic.ldl', que dá nolicia da SI/a fundação e dll.ç cOllsr/.! 

mais notaveis n'ella Sltcccltidas pelo podre Ignacio da Piedade e 
Vasconcellos (LislJoa, 1740); fielilt. dfl comlllis .~tio dos mon: nac, 
et/~ 188~; II/11m. lte l'arch60l. SUl' lá cê/·it. !/gni{. de.~ signes 
qll'O/l raie fJravés SI:1' le.ç nnciens monuments dt' POI·lllflal .. ,Vot. 
nrch. de Purtllgal pelo dr. Hübner; Vista gero! de Santarcro, 
Claustro do e:ttinctJ convento de S. Francisco. Semínario patriar­
chal, na Ilevisla pittm'esca e descriptiv~ pelo sr. Possidonio da 
Silva; Sarcop/lIlgo tl'el"'ei D. Fel'1lando I pelo sr. P. da Silva. 
no Boletim dr' /.leal AS&ociaçrio dus At'ch .. e A,·clteol. Port"(Juezu, 
1. 816, pa:g, 121, i:l3; Memol'ias historie/H da ..• Collegiadu. de 
Slll/la lI/ari" de AlcaçlJt'" da viU" de San/arem pelo padre Luiz 
Duarte Vil1ela da Silva,(Lisboa, 1817); flisloriamiscellanen, que 
comp,'ehende a {illlduçãO dos Religiosos Descalços de S(lnlo A 1I(JIlS­
linho na VilIa de Santar"" ... por Frey Luiz de Jesus ( Lisboa. 
1735,); AJemo1'Ías chronolo.qicas a/ltlwnlicas dos alcaides móres ela ' 
Villa de Sanllu'em, desde o principio da monarQllia até o TlreSl'lIft 
pelo visconde de Santarem (Lisboa, J 82l> ); /Ji~lo""a critica e 
apologelicn do Sántissimo A/ilagt'e da rilla de Santarem por FI'. 
Mano.,! de Santa Anna Braga (Lisboa, 1803); Noções elemen­
tares de at'cheologia pelo sr. Possídonio da Silva com uma Intro· 
du.cção, quadro hislorieo da archeologia, por Vilbena Barbllsa ; 
Panorama, 1.839, pago 172, 1843, pago 79, 86, 1853, pago 263 
( Da~ antiguidades de Sanlarem) 185o, pago 289, 'fI/mI/lo de D, 
Dua,.te de lI/ell/'ze~, Convento de S. lJomingos, 1866, pago 30l>; 
Relação do horroroso estrago e "!tina s/lccedldo 110 moslt!it'o df/S 
religiosas de S. Domingos de Sfltltllrem (Lisboa, 17 U); Noticia 
da fonte das Almas, úlMIJa no lerlllo dI' vitla de SMltnrem pelo 
padre Luiz Montez Matoso ( Lisboa, i 74.8); Poria d" .4lama/'tna 
pelo sr. Zephyrino N. G. Brandão ( Occilielltt', vU/, pago 203); 
Apontammtos de geologia ll(Jricolil pelo sr. Filippe de Figuei­
redo, pago 11 l>.; Corptu - fnscrip. lJisp. Latin. vol. u, pago 35, 
36; Supp., pago 813, 1030; Os monllmento.! da anUgltidnde em 
Portugal por I. de Vilhena Barbosa, pago 316 dos seus Esludos 
historicos e Ilrcheologicos, t. II, ( 187~ ) ; Cousas leves e pesada! 
por Camillo C. Branco, pago 86; Revista archeologica, 1. ' IV, 
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n.O 7; Rllínas (la casa do alfagcme. COIlfel110 de SaI/til Clat·a. 
VI'Sligios dI' cnnslrucçao araúe. (Ocoidente, v. pag.'67, 76, t\)O); 
Op1t,~culos de A. Horculauo, L. J1 (Mmwmm/os Tlntrio ,I); flllie de 
Lobos e Azoia (Reais/lI illllstrada, I 89~, pago 107); A /'cheologo 
Português, t. I, n." 1, pago 20 a 28; ,Irle Porlll,Cfue::.a, n.o 2 
( O claustro e (/ egt'ejn de S. PrlUlcisco. ' pp/lif/H'a de Pellro 
A h'ares GabJ ai pelo sr. Zephyrino Brandão ) ; O culto dll arte em 
Portugal pelo sr. n, Orligão; Arelt. Pill, I, lIf~ IV; Dir. /](l1tlWltsl 
der ReJla'issonce in (lorlll!lal por All)recuL Huupt; Li,boa antiga 
pelo sr. Vise. de Castilho (Julio), t. J. (bairros orjenLaes); 
Viagt:us na lJIinlw lel'}'(/. por Almeida Garrett; Tumulo de D. 
Duarte de Menezes no Museu de 8, Juuo d' Alporão (Branco e 
I\r[Jl'o, t. II, 11 ) ; Ircill., IV, 3G e 37; Le, Ilrla en Portugal pelo 
conde Raczynski ; « Portugal. Contingente da associação dos enge­
nheiros eivis , ' . pelo socio A, Luciano de Carvalho, pag, 131 ; 

lIfonumentos, curiosidades e pontos de vista na cidade. (pi1g. 
avulso, em papel de côr, distribuída cm 1897 por occasião lia di­
gressão recreutiva de 'varias nggremiações aqnella cidade) ; «Novo 
alrnan. de 16mb". luso-bruz.ll, 18\)0, pago 4.00,1894, pag, 477; 
Ruinas de S. João d'Alporõo (Jornal A Imprensa, 1886, pago 4.3) ; 
Mausoleu de D. Duarte de Menezes no convento de S, Francisco 
(lJronco e Negro, n," 2ti) ; O domingo , WUsll'lulo, q," vo1.; Reli­
giü('s da Lusilania pelo sr. dr. Leite de Vasconeellos, t. 1, pago 
19; Alguns seHos anligos do cone. de Santarem (A/'cheol. POt'l. 

n ... • 7 e 8, vol. 1lI) ; /?ainhas de Porlugal pelo sr. Beoevidos, t. 
I, pàg. 91; S,cimciu e pltilosof.ltia por Teixeil'a Bastos, pago 22; 
SeBo do padre - mestre Gonçalo Origüs, dominicano em Santarem 
(Archeol. P01'(. v. n.n 1, pago 2q; Egreja da Azoia (Oerid. 1. 

pago -4); Roleiro terrestre de Portugal pelo padre J. B, de C., 
pago 30; Tardes divertidas e convet'saçõ 's Cltt'ioslls pelo padre F. 
N. Silveira, semlDU IV, tarde v, pago 87; As ,lfisericot'Jias pelo 
sr. C. Goodolphim; l( Le$ â.ges préhistoriques de l'Espagne et 
du POl'tuga! I) par E'mile Carlailhac (Paris, 1886) ; Indic~ pltrla­
nu'ntar pelo sr A. T. d'Albuquerque, pag, 131; Alrav6z- Sal/ta­
,'em pelo sr. João Arruda j « Mem. sobre as medalhas e conde­
corações pOl'lugue-zas» pOl' A. B. Lopes Feruandes; l( Noticia do 
Fonte das Almas, situada no termo da viUa de Sauta"em I) por 
Luiz Montez Maltozo (Lisboa, 1.748); Le Portugal au POi'lll de 
vlte a,qricole; A ha Ildúook (or Lt'al'ellers in Portugal; Egrcj a de 
N. 81'.4 da Grllçll (Oceid., um, 'pago 100); !Ih,la dll Europa, 
v. 1lS I; Alem. ~obre a pop. ,e a aqric, em POl'll'9111 por L. A. 
Bebello da Silva; Hiat. de SUlllarem edificada, que dá noticia dll 
sua fundaç(io e das cousa:! mais notaveis nella succedidas; 
« Memorias hi ' toricus da insigne colJeginda de Santa ~faria da 
Alcaçova da Villa de SlIlttarem »; POI'lngai por ~1 Fmd. Denis; 
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(( Amil1.os. Lapa da Canada» por A. do Jesus e Silva (Revisll"! 
dp Sd/.lbol n.· 4H. de 1893); /I is/o de S. Domingos por f r. 
Luiz de Sousa, L' parto, voi. ! e li, L' parte, vo1. v: A n;heol. 
Por!., v, n.·' 1 e 3; VI, pago 196; VII, 126; m.lt. dI' {'or/. de 
P. Cbagas, 3. R ed., vol. 1, 4lS, 48, 349,393,40::;, õ09, õ6t>, 08\, 
0,97, 601, 603, 607; II, 109, 121i; UI. 622, 636; V. 62ã; vn, 
602; S(:Cf1 c .IJét;,L por T. Lino d'Assumpção; O S,'enlo n.· 72õi, 
1902; O Dlario n.O' 341 e 348, 1903; A (/rle e (I ?laltlr, em 
Portllgal, fase. n. o 31. 

Sanfo l\drUlo de C"n.lla8 de nualil E~r .. jft8 e SÃo 
Tholtlé de Cann"", - freg. de Santo Estevam de OIJrõe~, 
cone. de Penaficl. - jIonte de Perafi{(I ou Pedra Fictn, onde pas· 
sava a via militar chamada TamacclIln Vi(/ . - Pedestl'll de uma 
ára romana, com iusnípr;i'ío, na egl'eja maLl'iz da freg. do Salvador 
ue TllOias, conc. do Marco. 

Sanfo E!!J''''''lO fIe Uldróes - freg., cone. de Penafiel.·­
Vestígios de fortificações antiquissimas em dois montes entre 
Gallegos e Oldrões a E. do logar de S. Thomé de Canna~. -
Sepulturas cavadas na rocha (almoeabnr nrabe) no sitio d~ 
Por/e/la do Fort/O dos MOl/ros. A 2 kilom. d'eslas sepulturas 
está o C1'as/o de Villa Boa do Bispo. - Restos do Cra s/o dI! 
Tlwias, alem da ponte. 

Santo'ThyrlJ/o'- villa e concelbo. - O mosteil'o de Santo Thyrso 
foi primitivamente templo romano. Em 16ãO achou· se n'uma 
das suas paredes um sepulchro de pedra, com as armas impe~ 
riues romanas e urna illscripção em latim. Ha o'esta egreja outl'as 
sepulturas. O claustro é a parte mais allLiga.do mosteiro: tem os 
quatro lanços abertos em arcos, suslentl1dos por 122 duplos 
coluffinas, cujos capiteis mostrom, em grosseiros relev/ls, caheças 
de mouros, harpias, leões e dilfercntes ornatos. - AJolll/ln. de 
Porto hislOl'icos, artis". e a1'cheol.; /letl/t. lÍcerca rl.o~ I'dlt. que 
devem ser cla.ssi(. mail. nnc.; O Minllo Pillo/'esCO, t. n, pago 297; 
A1'CItiVO pill., VI; O domill.fJo illnsl/'ado, 4." vo1.; A IWlldbook 
{Ol' 'ravellers iI/. Portugal; lnrlice par!ameJIlrl?' pelo sr. A. de 
A.lbuquerque, 1. I, pago 100; .4 tC/Ta pol'lngw':;a pelo sr. Rocha 
Peixoto, pago 70; Relí(liões (la LlIsillInil/ pelo sr. til'. Leite de 
VasconcelJos, t. J, pago I i; lJist. de Per/. de P. Ch;.gas, 3." cd., 
v, 61t; Primeiro de Janei1'o 11." 1;\2, 1902; anto 1'hyr.~o de 
Riba d'Ave (Hi~L. do cone.) pelo sr. AihcrLo rimentel. 

SÃo Pedro de Auf .. agvn. - cone. de Arganil. - Templo anti­
quíssimo, dr. archilectura golhica. -- TIninas de uroa grande 
povoação. 

S. Pedro elo S .. I - villo e concelho - O dlll/lilt.llo illllslr(ulo 
4.· vol.; Mem. e estuuo chimico sobrc as nguas mj ner . e pota­
veis de Unhaes da Serra pelo dr. A. J. F. da Silva com Breves" 
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110çiJes choro.fl,·ophicos de J. F. Moutinho; As Ali3eric01'dias pelo 
sr. Goodolpbim; Branco e Nt'gro, n.·· 12, 13 e 10; O Secll/0 

n." 4779, 1895; A handbook /01' travellers in Portugal. - Vejo 
Banho. 

S. Tbia~o do eRrem - vilta e coucelho. - CasLello arruinado; 
tem 9 torrcs. - A egl'cja matriz roi cOllstrucção grega ou pLe­
nicia ( ?). Campas com inscripçõcs em portuguez e uma em 
latim. - Na capella de Santo Antunio hu uma sepultura com 
inscripçào em portuguez. - No Cruntispicio do chafariZ de N. Sr.' 
do MOllte está a imagem d'csta Senhora em azulejo com ins­
cripçüo latina em mal'more. - JULHO li ermida de S. Bl'UZ teew­
se encontrado cippos com inscripções, medalhas romanas, esta­
tuas de divin lladcs pogãs, e restos de uma fOl'tall'za. - ExpIo­
r::u,:ões no C(lsuLlo J'elho em lSU~> ordenúdas pelo biSpo dtl Beja, 
D. FI'. Manuel do Cenoculo Villas Boas: "chou-se gruude porção 
!le medalhas romanas, de ouro, prata e cobre, tio tempo du repu· 
blicu e tle muitos imperadores; alguns peuaLes ; uma estutua 
de Priapo ou um Deus Termino no logar cllumaJ.o Puma/' do 
Calli$to. - Foram collocadas junto ao chafariz de N . .sr.' do JJfonle 
cinco lapidas com inscripções romanas, as quaes esLavam lam­
bem no caslello. - Na parede do hospital da villa, frouteira á 
praça, está uma lapida com uma insl:ripção romuna incompleta . 
. - 1\ lt aLdeta dos Clidos appal'ecem vestígios de uma povuação 
antiga - Uuadro de mannore em alLo l'clevv: l'epreseuL.lo apolltolo 
S. 'fhiago maior comi.Jateudo os mouros; está junto á portu prin· 
cipal da egreja matriz. - A nnaes do I/ltIlIIClpW tl tJ StAl/l" Yago ele 
Cassem pelo rev. Antonio de Macedo e Silva, prior d'ALella 
( 1866 - 1869) ; Relut. ácerca dos edlf. qlle dlJvem sr.,. cllluif 1/1011. 

nac.; A$ cidades ti vil/aI por V.o Baroosa; Nut. arelt. de I'ortuyal 
pelo dr. E. Hiibuer; Corpus -l"scI'ip. lJi.,p. Latill, voI. n, 5, 
Supp.; II Mappa das pedras com inscripçõ~s que forão achadas 
na ex.cavação feita no sitio da Morobriga, vulgo easlello velho 
j unto tia ermida de S. Druz, freguezia da viU a de Sant - lago de 
Cassem no mez de janeiro do anno de 1808 por Bonifacio Gomes 
de C~rvalho II (Codex Cenacldi Eborensis CXX.VIU, 1, 14. ): PlJflO­
rama, 1843, n." 2 e pago 121; A Tabula de Aljustrel por Estaeio 
do. Veiga; De alltiquitatilJus Ltlsit(miae por Andl'ê de Resende, 
(Evora Hi93 ) fl.. 188; Archeol. I'ort'tg., n.· 12, pago 338; 
A.pontamclItos de ge%gitA agricola pelo sr. F. de Figueiredo, pago 
219; Hist. de Porto de P. Chagas, 3.· ed., :11, 612, 636; POt'tllglJt 

(te cabe/leira pelo sr. Alberto Pimentel , pago 220; A halldlJook 
ror lrave/lers in P01·tuglJl; A terra pOl·t"guezlJ pelo sr. Rocha 
Peixoto, pago 171; AlollographilJ do concllllio de S. l'hiago do 
CactJ!1I ( lJolel. de, dit'. geral (le agricIIlIln'/I, 5. " anno, 1894, n.o 9. ) 

( (;onl'''uc,) 


